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PdE-1:rtN',1.14 passa a ser logradouro ' público

f4eh,,, 15ertencente.à classificação de Ze-
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444-)c., I A RUA ENGENHEIRO OSCAR AMERICANO,
I	 classificada em ZI pela Lei 9.411/

A RUA ENGENHEIRO OSCAR AMERICANO,
classificada em ZI pela Lei 9.411/

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. I - Fica alterada de ZI para Z8-CRI-1 a
classificação de zoneamento da Rua Engenheiro Oscar Americano.

Art. 2 - As despesas decorrentes da presente
por conta de dotações orçamentárias próprias,

se necessário.

Art. 3 - Esta Lei entrará em vigor
o, revogadas as disposições em contrário.

na data de

Sala das Sessões, c4 àv ru	 d g 93

BRUNO FEDER
Vereador

Líder da Bancada do P.P.R.
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I A presente proposta se impele pela própria
realidade. A Rua Engenheiro Oscar Americano, mesmo situada em
bairro nobre, de há muito, deixou de ser estritamente
residencial.' Ali, por ser passagem obrigatória de inúmeros
veículos, hoje já é, na prática, considerada um corredor de Uso
Especial. O
situação de
residência,
naquela via

que se propele é pura e simplesmente legalizar uma
fato, posto que, não servindo aqueles imóveis para
nada mais adequado que se permitir a instalação
de escritórios de empresas prestadoras de serviços.

Tal permisão, além de não descaracterizar o logradouro,
permitirá ur uso mais adequado dos imóveis, além de abrir uma
nova área para instalação nas residências.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta a Lei n2 09.-411/81.
Em 11/05/93
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Douta Comissão du

Constituição e Justiçai
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— 	
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DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUS-
--TICA SOBRE 0- PROJETO DE LEI N g 322/93.

Trata-se de projeto de lei de autoria do
nobre Lreador Bruno Feder que visa alterar a classifica-
ção da Rua Engenheiro Oscar Americano, Cidade Jardim, Dis-
trito do Morumbi, estabelecido pela lei ng 9411/81 de Zona
ZI par ia Zona Z8-CRI-I.

11P A propositura encontra amparo nos arts. 13,
inciso XIV, e 70, inciso VIII e Parágrafo único da Lei Or-
gânicá do Município.

í

Ressalte-se que, como se trata de projeto
de le que versa sobre zoneamento urbano e uso e ocupação
do solo, deverá ser observado o disposto nos arts. 40, §
42, 4, inciso VI; e 46, todos também da Lei Orgânica do
pauli tana, que estabelecem, respectivamente, voto favorá-
vel de 3/5 dos membros da Câmara, duas audiências públicas
prévias e uma única alteração das leis de zoneamento por
ano. I

IPela Legalidade.

da Comisso	

.

Sala	 ão de Constituição e Justiça, 09(110513.
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1Se há hoje a tarefa de substituir a nossa Presidenta da Comissão, a Ve-

readora Zulaie„ mas tentaremos a contento substituí-1a. Pediria ao nob

IVereador Maurício Paria que fizesse parte da Mesa. E eu vou pedir ao S

I
.,

cretário da comiasão, para qpefaça leitura da pauta.

O SR.  I 	 - A pauta da reunião de hoje á pobre zonea.

mento, tratando/ doe seguintes PIA: 240/93, do Vereador Maurício Paria,

que institui normas para implantação de vilas residenciais e conjuntos.

vilas. O relatar do /C141 projeto á o Vereador Paria Lima. Depois temos

Io PI& 279/93, de autoria do Vereador Gilberto Xasse.b, que altera itens

do quadro 8J da lei. 9.411/84. em referi:bacia a Rua Mora (?) e "pasma.

categoriaZ8 ./Zr6 para a categoria za Zr3, e o relatar á o Vereador.134

lio Meneghini f. Depois temos o PD- 297/93, de autoria da_ Vereadora Zulal

ocupação de liolo, e o relatar é o Veareador Paria Lima. Depois temos o

PD. 322/931 dautoria do Vereador Bruna Poder, que disprãe nobre aT*

ça de zanaga:tento . na Rua Oscar Americano, classificada em ZI, pela. lei

9.411/81 ., e /passa a ser logradouro pálalico, referente a clasaificaçã.ci--

1Z8 . ZR1(?), e a relatara á a Vereadora Tereza Lajolo. Depois temos o
I

PZ 333/93, de autoria do Vereador Antônio Sampaio,. que ZIEDIÍS ~to

1a zona ZI em área.pertencente a Z2, relatara ira VeReadont Aldalza Sp 1
I	 ,

sati. Depois temos o PI, 332/93, de autoria do Vereador An.tônio Sampaio,
Í

Cobra Riba que dispõe sobre alteração de característica ele uso e

COO. 0597
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I
Que dispa: sobre a passagem de zona dita especial Z8 - 038 para zona de

uso predominantemente industrial, Z6. MEM= O relator é o Vereador

Antônio Paiva. finalmente temos o Pra 333/93, da .autoria.do Vereador

Antônio Sampaio * que dispôe sobre a passagem de zona de uso predominan.

te residencial, de densidade demográfica média. Z3. O relator é o Veres

dor Paria.

O SR.ANTONIO PAIVA. -Lida a pauta, gostaria de fazer uma observa

ção A. secretaria da comissão. Io acho justo„ nessas audiências pábli

que os relatores não estejam presentes. Na Legi.slikara passada * anterior

mente, nas se como se procedia com as cominai:Tes. Mas =TO acho justo

que- relatares ide matarias tão importantes estejam ausentes. Mesmo com .

notas taquigráfi.cas„ com-gravação" , acredito que a presença deles... É
I	

.

eci uma vez p semanal. 49 marcado com antecidencia.,	 Gostaria que.. ficassei

gravado que ~mas audiências piiblicas„ .mesmo falando com .a nonsa
IPresidenta, cre os relatores deveriam, estar presentes.

.1,WRICI

	

O SR	 O PARIA - Á prépoeito, eu concordo com a sua_ponde-

ração, exatamente,. eu não soa membro da comiasía, mas minba presença vi
1

sava oportunidade de aurgumerrtar a respeito do projeto de_ lei-da minha.
i .autoria, no sentido de dar mais elementos ao Colega relator. Observo

Ique para efeito de quOrtne. de presença, há' escassez grande dos integram .
Ites da comissa aqui. Então * concordo com. a 'ponderação. Acho que e um.

1prejuízo ao- sentido da and.i.guicia pública, que visa- exatamente propircio- -
nar debates* argumentos e renal:ries sobre as matérias.

	

I	 .‘O SR.AFTOMIO PAIVA --Agradeço ao Vereador Maurício Paria. Acho
_ , Ique na na_a menor divida. NOS somos ema cinco... sete membros na. comia

aão, iiseelilaents,.. , s4'estou, eu aqui.. I3 dificilmente tenha faltesla nas 
CÓD. 0597:-.Ó0.0597 	 .
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iNikr reuniaes da. Comissão de polltica Urbana. t uma coisa bem seria.

Vamos jouvir sobre o primeiro projeto em pauta, de autoria

do Vereador Mauricio Paria. Peço ao Secretário da Comissão que teça

considerações sobre a propositara, fazendo uma leitura para que os

presentes tom conhecimento.

— O PL 240/92, de autoria do VergaO SR

1
dor Mauricio 7 a, institui no= para implantação de vilas residerri
ciais e cola' toa de vilas no Municepio de São Paulo.3tul

A j tificativa do autor 4 que a melhor qualidade de vida.To

e o baixo cus de produção desse con3unto de vilas_ constitui_uma 4--

tima alterna va poli edidcios verticalizadoa. A Comissão de Conati —

tuição e das ça deu pela legalidade.-

As 

T

considerações sobre essa propositura são: inicialmente

cabe esclareer que o projeto em.tela resgata a figura da vila e foiT

do pelo Plenério, acabou por ser -retirado de pauta pela nova adminis-

traç •

propositura restaura a figura urbana da -vila.-se: ekgrapa....

origina/mente apresentado pelo Rxecativo na Gestão Erundina eu meados

do ano passado, tendo sido na ocasião, realizadas duas au.diencias,

blicas a respeito. Como ate a posse do novo Prefeito não foi aprecia--

CÓD. 0597
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i
mento deatignastanto foi utilizado entre os anos 30 e 50, na for-

mação do tecido urbano do Munic/pio. O projeto est& dividido ai cinco

!cap/tulos: defição„ requisitos urban/sticos gerais, procedimentos ad

Tministrativos gerais, concessão de direito real de uso em vilas reei -

denciais e disiçaes finaie.spli,

Vila seria o conjunto de lotes destinados exclusivamente :z

Ihabitação. O cojunto ~vila seria o conjunto de habitaçaen, que dia-

11 __	 ..poria, obrigato'emente, de espaço de utilização comeu Tanto a vila,ri

como o conjunt vila,i .teriam &reagi miximas de 10 mil metros quadrados -

no eeu todo, e articulação com via oficial_ de circulação, que e& Pode-;.-

ria se efetuar enr um- Unte° . ponto. Seria paraitido por lotes da..babita-

ção, que poderiam ter acesso unicamente por via de circulação de:pedes

tres.-	 I

No . c'erpitzilo segando, alia' doe requisitos urbanfeticoa gerais

1Imitidos para ambas as figuras em tela, ao dados requisitos espedfi..-•

1cos para vila i residencial..e para. o conjunto vila.-Nsees requisitos,se- -

1jam gerais como espoe/ficas, referem-se às restriçaes de imp1antação,1

1reas =Sina& e caracterlaticaa do sistema.viertrio interno e de pedes
I

tren t g.reas 'animas para: arborizaçãO e ajardinamento,condiçaes de par-

celamento do solo, zonas e caractantsti.caa.de  uso pezmitidas.

Ose:iprocedimentos administrativos. inseridos. no- capOitio- tex
CÓD. 0597
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1
ceiro, ordenou como deve ser a forma de apresentação dos projetos,pa-

ra o trâmite e análise dos mesmos junto a Prefeitura do Ennicfpio, de

modo que pousou ser aprovados.

INo capltulo quarto, tratou-se da outorga do direito real de

uno das íreas estinadas ao sistema viírio interno e ao verde, para u
Ima sociedade civil conatitatda pelos proprietários de lotes de vilas

1residenciais, o qual obrigam-se a sociedade civil referida a assumir

Ilaos encargos r tivos tl. manutenção e conservação dos bens píblicosob_

1
jeto da concessão. Essa outorga propicia a gestão doe espaços píblicos

Iinternos :21 vilas, por parte dos pr‘prios moradores, objetivando maior

11segaranca e tegracão destes.

1P	 .fim, o cagtulo quinto se refere apenas a dispositivos

iegislativoej obrigatákoa na redação de ua .texto legal, sem implica-,

segarança e integração destes.

ão direta côa' a matária.

O ISII - Não sei se o au.tor da proposita-,

ra, Vereador Mauricio Paria, gostaria de fazer alguma colocação.,

O SE MAURÍCIO plaul - Apenas acrescentar o seguinteiessamis

teria tramitou durante um perrodo kelativamente longo na legislatura-

passada e foi objeto de todo um ,processo- de elaboração legislativa na
CÓD. 0597
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Câmara, de tal sorte que, no 41timo ano da legislatura, 1992, a matei—

ria já tinham' grau de consenso amplo, ma exceção de alguns deta —

lhes, mas ja havia merecido uma reflexão bastante demorada doe verem—

dores. Erauniprojeto do Executivo anterior, mas havia eido tratadas

sociedade civil. cum o conjunto de entidades, de

Dôo. 0597
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agentes econômicos e aaa agentes sociais, mi= preocupados com a
i

questão da qualidade de vida urbana, preocupados com a necessidade de

resgatar essa oipção de vilas residenciais e ocorreu, no meu entendimen

to, apenas uma

ciratmstâncias

iterferincia no Ultimo ano da legislatura, pelas

de ser um ano atei eleitoral, tudo isso acabou interfe-

rindo na tramitação de alguns projetos de lei na época.
I	

.

¡Naquela as ocasiao. o	 Moretti. e 12 trabalharam

1comigo e tivemos oportunidade de participar muito nessa tramitação aqu:

1
na Câmara, em negociaçSes feitas através zbadadirtm= do anterior- Breei

tiro que	 a cidade.. 	 iniciada a nova legislatura,. é de.governava

praxe que o novo prefeito.'retire todos os projetos de lei do -Executiva

de tempo na»~alcbcz expectativa de uma rápida iniciativa do novo

anterior, qJ 'foi feito, com exala .gtío de um_ imico, que é aquele projetoI.

de legalizaçao. de imáveis, chamado de. anistia que foi mantida, maa_tad a
Ios demais foram retirados pelo novo prefeito. Ntis aguardamos um_perio

1	 .

cativo*. Na 'medida que isso não ocorreu,. demos entrada, então * na,

última .versão do projeto de lei anterior, na versão do 'Ultimo substit

,tivo e e no sentido de manter a questão do projeto de vilas em evidan-

aia,. em tramitaçik:•na Câmara e procurar.retamar. 	 essa matéria po.r conta

de qae elai estava na legislatura an;terior t sabemos que o atual Zxecati,

CÓD. 0597



:
FOLHARODÍZIO

Yarcelo Au. Pública 16.06.932

Não temos

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 04.1110-1.0 	 (ta	 cio racel

-TAQUIGRAFIA-

GRAFO 1	 SESSÃO	 DATA	 1-91R 	 .	 	 AFIARTE 	TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

vo está fazendo estudos a respeito e -tem também essa preocupaça fun-

damental com essa qu.estad da recepção relacionada com a possibilidade

de ter novamente a construção de vilas residenciais e conjuntos _vivos,
xts

informaçãci exata de quais pão os conteúdos- desses-.

iestudos do atual Executivo, mas estamos abertos pelas conversaçães, pe

Ilos entendimentos, pelas negociaçUes: O importante para nós é que essa

imatéria teum desfecho em termos de possibilitar efetivamente que§n.bi

se- possa te por opção,novamente . na cidade, as vilas residenciais.

Não sei se o Moretti, que trabalhou muito com isso, quer
,

fazer uso d palavra, registrando na expectativa de que o nobre.Verea-

dor Paria T.j

ina, 

como relatar, possa entho.- , através das notas taquigré,-

ficas, teraia• elementos para a a sua fungo . de relataria. Solicir

ago-

ra retornou ao In, registrar idgmmoccm alguns aspectos -da-propoeittzra

O SR. 1222M RICARDO MORBTTI - Sou técnico do I. e

professor da PLC de Campinas. A propositurm de regulamentação daa v

e conjuntos , de vilas abre uma_ perspeotiva,do ponto de vista do projeto

apresentado, absolutamente interessante. Se a gente pegar desde a déca

da de 30 o Código do Dr.-.Saboia.acabou criando praticamente.. duas opçCia

de moradia_ em. São Paulo, sao as eas8a-mairmii 14 fares,- isoladas-

que o Morei4i pudesse breve, foi O técnico que trabalhava.. comigo
• I .•	 I'	 -

CÓD. 0597
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lote, ou semi-isOladas e os prédios de .apartamento. Quer dizer, qual.que
I

.tipo de solução de maio de uma casa no lote ,ta nem que fosse um prédi-

de apartamento, era considerado cortiço e cortiço era einOnimo da. pes

te, da doença / da praga. Então t ntiumacele~az de certa forma, dasr

de a década de 30 as soluça'es foram lineares, se não fosse prédio de
Iapartamento ficaram excluidaa, ficaram proibidas na prática, quer U-

Izer, as dificuldades. para timptaz- implantação eram tão grandes que.

Iinviabilizarem. sua implantação.

Eatát," São Paulo á um.munic£pio que curiosamente. 'não.teziL

nenhum tiPo ide condominio horizontal. A não ser para muito alta renda

.1, ..que agora- esta ,se começando a implantar. Agora, a. solução' , de ..,4) ondoad-
I •	 , •

nio horizontal a curiosa.porque .ela. possibilita .uma densidade- muito

1

Iiie
maior do g. o da casa e um pouco -menor do que a do prédio e ela. abre

uma perepe tiva importante porque a gente tem que kiciam lembrar .que • o .

prédio de apartamento não.parmite expanalio" ,, .4m.quando construo lata 	 ••

-1tamento tenho que construir uarepartamento do tamanho 	

90D. 0597
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1ou de um (=Omito vila, tenho possibilidade de fazer uma primeira

etapa da casa e' possibilitar ao morador que amplie a residência.

Consigo tre,ger uma primeiro momento uma unidade menor. Segundo,

1ela abre possibilidade para que o maldiz investidor possa produzir

moradias!, vendar ou alugar. Acho que tem importância muito grande.

A prcfpria caracter-Latina de quem. acompanha nos jornais o: mercado

jáp-wobe que existe uma ineot demanda grande de pessoas querendo

sair dol apartamento e ir paratuna soluço desse espfrito que a lei...

regulaMenta.-.

O SR 	 Mais alguina quer fazer uso da

palavra? Ira° tendo mais ninguém, as notas taquigráfioas serão

ensa~adas ao relator da mata:riria, nobre Vereador Faria Ilma.

En, partici:Cemente, hoje presidindo a CamissU, vejo tua-projeto

de alcance social muito grande.. rao há menor dúvida que se for-

parar-opinar,. a Presidência hoje terá parecer-favorável. Muito

abrigo", • ermoga ea PT. Pu, do vorpeador-aitherto, Maasab. 
CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO

vand con.pl.urb. 16.6.932

iras de ambos os lados desta via sejam maiores que aslatem

restriç"j a impostas aos lotes lindeiras do outro lado da mens.e

E em. de seus lados as norma aPlieáveis '4.0 de Zr, USO exala:1E em. ui de seus lados as 1101111821 aplicáveis 'dão de ZI, uso exolusi-

bl
.+1":

/-` tl)4;•-r‘
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Pediria ao Secretario da Comissão que fizesse uma explanação.

1 
ISR 	 PIt 279/93, do Vereador Gilberto

r.m

Sassab, t por relatar o Vereador RITti 1-to Meneghini. Esse projeto

trata da ~aça de zoneemanto da Rua Moras, entre a Rua Natingui

e a Rua Pedro ao de Monaes, em Pinheiro, que passa de corredor

Z8CR6 para Z8CR3. A justificativa do projeto á a seguinte:

1 
*A Rua Moras, sitaada em Pinheiros, classificasse

atuabeente como corredor de uso especial Z8CR6. Tal. classificaçã.o

1faz com que aa restrições legais de uso e ocupação do solo para-

vamenteareaidencial de baixa densidade e do outro lado da rua dev

ser atendidas as disposições da Z17, Z18, uso predominantemente

residencial onde são pon~a perzhitidos conírcio, serviço de

tambilxi local diversificados. Altaração de zoneamen.to pretendida

1
busca elilniTkm* os efeitos gerados por essa situação aula posição..

de numas menos restritivas a um. doe lados da vila estirnaa o

aproveitautanto mais intensivo e diversificado dos lotes** daquele

logradouro não gra garantindo, entretanto, a mesma fuma de uso e/

ocupação soa lotes  situados do lado oposto da resma. via• Desta
CÕD. 0597
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1forma a alteração pretendida para Z8CIt3 tranaformará a Rua /Crés

Inum corredor de uso misto, cujas normas de uso e ocupação tornam

1bastante prmas as condiçiies de uso e ocupação de solo aplicadas

1ïem ambos s lados do logradouro.

O SR PRESIDENTE — Alguém. quer fazer uso da palavra,

fazer algumas colocaçaeelt que acham crie seria muito importante?

É importante a presença do relatar que poderia ver pessoalmeirte

a colocação dos moradores, doe interessantes.

1 
O SR JOSÉ LUIZ — A gente e proprietário da Rua. idoría.

A jusicativa do processo e que, não sei em que época, i ar o1:7

içara Cirde Se ia"

ailiggag~/~1~#

RODÍZIO FOLHA ,T A OUIGRAFO SESSÃO

.	 AI	 ...	 —. . .loteamento é da. City e sempre foi_ extritamente residencial. InoluaiM

CÓD. 0597
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em outras épocas se transformou um lado da rua para ustz na residen-

cial e foram abertas escolas, la.boratOrios, clínicas e agora tenha--

construção d prédios, e do outro lado oposto da rua as propriedades

ficaram com uplo prejuízo, primeiro qualidade de vida, porque todo

mundo que t ha .um imOvel comprou pela qualidade de vida que oferecia

exio bairro, tão, com a mudança de zoneamento do lado da rua foi per-
dida a qualidade de vida, e agora com as ccmstraçaes de preld' los que

viio inviabilizar as moradias, o proprietErri.o está' sendo pKtulli'mao

pelo valor o imável Umbela, porque• 4 ma imOvel que ficou, que no

tem_ valor-Mia para a vemlaf para- o aluguel, que a qualidade de vida

I	 .
caiu. Eaticol. , a sustentação do projeto seria que pelo menos que a qua..

1
lide de da._ eft irreverafvel, pelo menos o preln.{zo do valor da ind..ri

do Gilberto Sassab a mudança do zoneemento. Tenho certaza que o rela-

tor	 Memeghini vai ser sensível a vossa colocação. Acho que o

Rubens queria fazer alguma colocação.

O -Sr—Rabens Chamas ...-Quando os moradores da rua noa pra.-1 

vel seja-mi3aorizado.- Essa em- a ideia do projeto.

1 

O Sr:	 ' ''''''' -- ,Eil acompanhei rapidamente na_"" 

exposição ,anteriorr acho que é mis da que nunca justo a apresentação

Cif:V.0597
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curaram e fomos levantar todo o hist6rico, houve realmente alguns

entreveros ao/ longo desse zoneamento, que fez com que a Rua Mora

fosse enquadrada como corredor Z-8 CR6, a jurrtificat-iva e auto

cativa, mas para ratificar, esse corredor faz com que a zva Mares

tem que adotar as imposiçaes dos zoneamentos lin.deiros e ma. dos lados

da rua c; Z41 e o outro lado, da rua s 7,.18, que s uma zona de tnunii..

1ção ? ea. 'tào° ., os moradores nos procuraram * ua dos lados ela tem. que

Z-1 eles ficam. penalizados, pelo outro lado ter.

oito an.daras e assim por diante. Ratão. a gente acha que e uma_ colo-

importante para tentarr inf./( mente,_ sempre- ~dando a lei

lotara, d7.nstituto de Engenharia *. acho a colocação dele ,:ç viíseamenlelp

mas a partir do momento em. que Voã' há MEL fiscalizarAO constante

você não -? tea outra_ alternativa seno. ir remendando a lei de son

to para tentar consolidar o uso e ocupação do solo.

I

I

I	 •	

.

ci

a anos construça de escolasty, predica cam gabarito. de_

de zoneementoi, como foi colocado na outra dudiancía palica pelo
—	

_

O Sr,_ Marcelo 'Santos(Professor univereiterioi, re-

sidente A Rua Mores, 593) -• Quark.a. trazer- o apoio meu e de alguns
1

vizinhos que esta o' aqui presentes Aquilo que foi dito pelos dois o

dores que me precederam,. Boiado. ma..lhaL-Mas. desde 1954 era ust.pe..-

COO. 0597
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queno paraíso, lugar tranquilo, onde se vivia muito bem. Cozo foi

dito aqui anos atrás essa sua em virtude de legislação, Meelle

••

COD.0597
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... um doe lados .da rua foi transformado numa zona III e sendo a

I	 •
zona III tomou-se possível a ocupação dos edifícios por ativtia.-

rafís, vários prédios foram destruídos e contra a lei de zoneam.ento

que não previa a construção de edifícios e pau apartamentos, foi

_
dos intermediárias, do tipo pequenas escolas, escritórios, etc.

Isso começ a poluição da rua. De alguns anos para cá, na rua Mo-

_ .

construído primeiro grande edifício de apartamentoo,para o qual

até Me= hoje não foi dado o habite-se. A conatrução desse e--

d	 /apartamentos =Lm...uma espireis de reaçãO =1 cadeia na

clminado e e um outro bloco que fica em. frente a minha residin.cla e

Idos presentes aqui, que acarretou. a destruição de 3 prédios e a eri.1	 .
venda dos, demais.

A consequência disso é. tira qjie a vida tem se torço-

nado quase impossível, com ruídos de tratores, escavadeiras e implan.

/ IRua Morado. En. "tão, nós verificamos que os prédios em frente aos nos.-

soa - nossos prédios estão situados na CITI(?), têm sido vendidos

e começaram agora a constração de unk prédio que já está guaxe ter-

tação de pilares, assim por diante. Houve, então, uma perda conaide-

nivel da condição de vida e ao lado disso =a deevalotLzação muito

grande do terreno e desvalorização das casas, porque, veja.-se bem,

Cá). O597é
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e. •

1- é praticamente impossíve/ viver-se em condiçb'es razoáveis num pré

1dio que te • em frente um edifício de 2 blocos, com 2 andares, q.'rEi

$ mas já construirem' aparerentemente, no planejamento existe 	o

192 andar, onde exiâtirrao. vários apartamentos, c= um minero consi-
1derável de ut=Oveis, WIME. tráfego, etc. Pior do que isso, nos ti-.

eil	
.

siva Ah ugar os prédios , porque desse lado da rua não é permi...
-I

tido ifill~. escrit6rio, nada e ninguém sairé. de uma zona treta

qu431.a paira morar nua inferno c=o se transformará a roa itorslis.J

IDe outroado¡liffin vender a propriedade ~Eli nestas. caudiOees

e evidente que cauea um enorme prejuízo aos que lá estão.X.

De modo que, por esse	 motivo, querezuns-dar-

o nosso

it .

pibio integral ao projeto da Vereador ICaseabl. que y..

MEC

encondos nossos interesses e na defesa de una qualidade de vimetrlik

.......... ... .. nal	 1,4 ". cm.. ... es 4. 4,1,44r, i .... os 1..11..% 1,11•111~1~~ ...~4- É% "4 .4 ...... ... ..1 ..... ... ~.raram .# 	 PiCE33108 totalmente 111111111111111111~ protegidos pelas. som..

bras doe a /arta:lentos contra o sol proveniente da Zona Leste 	e

a a única isolução para os que morem lá e querem ter uma condição,

de vida razoeWel e mudar. Mora, zaudando-se Infieffilik será impo*.

_da que não pode mais ser restituída e que foi um dos motivos que

nos levoalrez adquirir essas propriedades onde moramos. Quero a-

gradecer a oportunidade que me,foi dada de falar.

QDO. 0597
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I

. ,0 SR. PRESIDENTE - Bem, alguém mais deseja fazer

alguma colocação ? (Pausa)

1
	 .0 q. XII Joqit SORIANO _- Sou talvez um dos mais

antigos moradores da rua aqui presente. Quem construiu. a casa onde

moro há. 50 /anos foi o meu ava. Para se ter uma idéia, ao tinha as-

falto, não tinha. nada,. Realloante exa um paraíso. Gostaria apanaa

de ale	 uma coisa,. toda vez que houveeee qualquer mudança. da zo-

acinzento everiat primeiro,. consultar os moradores se há. interna- •

se ou. não porque hoje os próprios moradores_ do lado oposto aond.à.

está sendo construído o prédio tem vários que não querem nem saber,-

porque nao.vendo t não qu.ero proa' io. Quando nós fomos lá estávamos

dentro cie' uma. restrição , da Citi....

De/D.0597
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...porque hoje os prOprios moradores do lado oposto onde est& sendo

construido o pi4dio tem vgrios que não querem nem saber, "Não vendo,

I
olião quero pred--

I.Q 0-do fomos para 110esdvamos dentro de uma conatruçãoWando fomos para 110edvamos dentro de uma construção

Olque queremos que quando houver uma modificação e que

morador seja 'consultado. No s8 porque a Camara aprovou, mas ser&

que o moradori está contente? quando os pl.edios foram feitos pratica--

01
mente ninguem sabia * De repente oomeçaraa a construir predios e foi

4.1
SIC (?), Entra°, todas as casas eram obrigadas a ter o afastamento,

I
todas as rent 'ções geradas pela SIC (?), E, de repente, foi. alterado

rtudo,

uma superna-- ara n8a0

intão, hoje voe: não pode entrar na sua casa porque-Lula-t-

i
bou o seu sossego as árvores esto sendo darra badaa • Isso ninguáa.

ve. Era um bairro arborizado, todas as casas tinham arvores. Hão digo
•

I	 0
que eram oentenarias, mas de madeira-de-lei ou ooisa assim e que est:

sendo derrubadas para construir os predios. Acho que temos que ver

1 

O SR, ANTONIO DE PAIVA, MONTEIRO (P14 . Àlguela mais gosta-

ria de fazer uso da palavra? (Pausa) O Sr, Seoretlrio conaultar& o

C8digo de Obras, (Pausa) Eu gostaria de ouvir a (Inaudível) mudança

*
da Lei,, o que e postava. 	 •

isso tamb&al A apenas um detalhe para deixar registrado*

CÓD. 0597
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1de ocupação mãxima 007 e um coeficiente de aproveitamento tzimo

de 3„0"o Portanto, dl; para construir pgdioso

Al8Rito EDKLI =	 - Sou assessora do Vereador

Arnaldo Madeira, fizz= Sou arquitetao O Z8.CR3:confere ra via_aa

I
caracterlsticas eggitalentea a uma zona de.. uso- 74-e ele permitelent•-

1
to mais do 

q1
le uma ocupação de predioa residenoialso Não me-lembre

•

1

agora de cor mas 'roce pode construir-comercioal : com mais de.,duseàbaw

• '	 • •
e cindenta metros quadrados¡• ate. somuliatitef industrias.-Ache que

a intenção . dr pojhulação 14; proteger,' talvez essa illtima opçãeem-que•

ales•falaramo Não a transformação da. via para unLcorredorZ8CR3í,

mas sim:a rjitirada . desse-corredoro Acho que. se a intenção e uma bus-
I	 ..-..

rre

ca pela 

qua 

dado de vidag,entendea questão de-voces como-- uma

tão finance o do valor do imtvele: mas acho que transformar. em . Z8-4113.

I
não vai favorecer a qualidade de vida do_looalo.

1

O 8R0 ANTeNIO DE PAIVA. MONTEIRO FILHO (Pl) . Não vai

resolver o problema? Pela sua colocação não vali resolver o problema.

arte dado fora do microfone.

*.-* *

CÓD. 0597
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rei()In JOSÉ LUIZ
F	 EP

— O interesse dos moradd

01 8R, ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO (PL) — 	 Seria int+—

ressente se o senhor falasse no microfone e se identificasse.

e qualidade de vida, mas pel o andar da carruagem o que atamos

sentindo ott que o processo do outro lado da rua te irreversimal~porque

izum predio em menos de 6 meses átt esta quase pronto. Eg como o Sr. I1arii

calo falou, jt1 foram demolidas trea 088881, Eles já venderam o predio
I

na planta.-
,

•

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO FHML.20;.:.2

GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 11 DWAPARTE

-TAQUIGRAFIA--TAQUIGRAFIA-
------	;#:".	 ......

.c•47,421=1~1RODÍZIO TAQUIGRAFOFOLHA

B-8 elice 2.6.93com.pol.urb.

2itão, o ique /Ás estamos sentindo e que esse processo de vertica-

L.da quali e de vida. Quem conhece a rua sabe que não tem. sentido

aquilo s i um corredor. No tem sentido. 2 um bairro lã. do Altoler

lização 4o lado da rua ; irreversível. A briga seria pela volta

..	 _.• .	 •	 .	 _	 .	 ..	 _	 .	 .	 .--de Pinheiros, e se voos pega a planta do bairro vai verificar

que ele e fechado, á uma rua circular que fecha todo o bairro.

É exateáen.te um perímetro, o perímetro- do bairro, que e bem defi-

nida.

I	

_	 _

daí. Colocou um: corredor- onde foram abertas escolas, foram aber-

ten. elíüicas, smasiz.escritOrios de construtoras, e de repente

há uma lverticalizaçãci da rua. Então' , o que a gente est& -achando

CO:o;cega processo nos parece irreversível, que o outra lado,

porque jiL foi penalizada pela qualidade de vida, e agora ' vai ser -

• - '4: • pelafirkorização do imável. A rua era zona 	 agora

não sei que magica que fizerem que começaram a ter comárcio e

agora temos a verticalização da rua.

1
A SRA. 	 - (Fora do microfone)

O SR. 	 - (Fora do microfone)

não sei que legislação anterior que modificou isco-

O SR.
CÓD. 0597
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A SRA. -	 s6 eetou tentando explicar

mi
o que v .' acontecer com a instalação do Z-8 R-3. Estou dizendo

"T
o seguia e, a zona 18 permite que você construa prédios residen-

ciais com gabarito, e a Z-17 também, e a instalação de alguns
I

11880 de " bito local. Mas ela não vai * por exemplo uma: escola*

irregular também. Ti.. Eu vou reafirmar, a procura pe-

la qualidade de vida, eu acho que voctes tem elementoa parapres-

I

I
siona der forma a voltar essa qualidade. É atar°, perdem, tika-.

3 predica hoje, mas eu garanto para voam que ao instalar o

Z-8 CR.-3, a qualirl asie de vida ai vai. acabar mesma, e vai. prenei
I	 .nar o restante da outra zonal. Olha, eu vou, ler aqui para. vocas

A	 A	 n-__.	 _msszlia realmente você poderia ter uma escola pequena. Existe a

aç

o que cises podem ter-no Z..8 CR-3; Residencia	 	  prádio

da aptirtamenton", conjun.toe habitacionais, °márcia de amhita..lo
I	 .comerei! a em geral, que pode. ser'sírA, shopping conter, supermercado

.	 Iou qualquer coisa dessa tipo, escritórios peque:aos, grandea.00n-,

Ijuntos. de escritórioar pequenas escolas, escolas grandes', boa pio.-

1	 i
tais, e indústrias atá 500 metros quadrados. Esses são os usos 1

que. poderão ser implatados no corredor Z-8 C2-3.

CQD.0597
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O SR. 	 - Na mudança eles vão poder ser- im-

plantados,

I

O SR. JOSÉ ACORDO°. Completando a sua pergunta, com a

sua explanação, por gentileza, eu gostaria de ma resposta.._

IMeu. nome e Joee Açoriano, eu. sou morador da rua.

O SR. 	 - Isso já existe dentro da zona 34

Está, c	 ? Irregular. Então, o que :As queremos e o seguinte:

ou tonas a coisa certa, ou então vamos bagunçar de uma vez.._ Este.

I
certo?. pela visto o que você esti: falando á para baga:par,. e não-

para relarizargu	 como estamos querendo. Eu nã'o acho certo a divi-

são fda rua ser no meio da rua, a divisão dozoneamento. A divisão,

quando n1 as adquirimos os nossos tu:Oveis era no fundo, onde hoje

e Z.8,_ ali era . Z-1. De acordo com_ a lei não pode ser alterado.

Existe; uma lei que permite a alteração em Z-3, Z-4, mesmo. Z.I,

porqu7 dieneemmefflaneeme~p~eaue~:

CÓD. 0$97
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Z1 é estritameilite residencial. Sempre mantendo as restriçiies do loteamen

to. Porém hoje/ no tem pequenas escolas.. Agora, hoje como está. em frente

a minha casa, frente do prédio que esta construindo é de 46 metros.

do Solo, de 3? de dezembro de 1981, a Lei 9.413, ela tem algumas coloca-

çaes que voais estão fazendo. Então, eu pediria ao Sr._ Sn:matéria para

tofazer essa co cação para ter uma clareza melhor.

SR. ' 	..	 - para conhecimentO dos premeu-
1	

........

tes, o .Art. 5 da Lei 9.413,_ de 81, diz o seguintes o Art.39 da Lei

N$ 8.001, de_ 

1 

24 de dezembro de 1973 1 passa a ter a seguinte redação:

Art139t. as.restriçaás convencionais de lotesmentos arp aprovadas pela
iPrefeitura, referentes a ~gim:lamento. de lotes, recuos* taxa de °cup-
ipaço, aproveitamento com todas. as identigicaçaea deverixo- - sem- atendidas

quandom a) al referidas restriçSes forem maiores dolíqua as exi isidas pela

legislação ¡areal:manto do Uso e ocupaç 	 solo;ão do 	 b) ----que_é o cje

presente i as referidas restriçaes sejam. estabelecidas eia documentos
Ipúblicos e 7egist~ no Cart6rio de Registro de li gáveis. Parliirato • 121

as categorias de uso permitido enr.loteamentos referidoa no capst . dease •

artigo gerici) aquelas definidas para diferentes nonas de uso para a legis
1laçai° de parcelamento de uso e ocupação do solo. ParáSrafo 22: as dispo-

!aiçaes desse artigo na- se aplicam é.:: zonas de uso Z3, Z4 * Z5, Z10 e

Z12.

Norim:90 

SR. 	 - Esse cago aqui é Z1..

0 -Sr. RICARDO MOfflr - Ra queria parabenizar os moradores

da Rua	 ` --com a preocupação: 14 Eu. conheço bem aquela região.. e cir
CÓD. 0597
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Iculo muito la. E realmente é extremamente interessante. Acho que de fa-

to é neceedirio o zoneamento, quer dizer, e olá existindo um. =aflito

ali e a preoc	

o de.voc

roce todo aplana° dos presentes. Eu. cabo que tem que haver =a =dança

de zoneamento. Realmente tem gim voltar para Zona 1 aguda área. A nua -

é

tem. uma caraci	

que discordo um

t rística de zona X um. Eu. acho .qu.

a idéia do processo ser Irreversível

e voeis têm toda razão.

Quer dizer, o ato de ter três prédios tão—aomente lá, hoje, quer dizer,

acho que ain
I

ais com a qualidade de vida dagitleia reP;Uil-°
1

pouco. Eueoh7 que rea/mente tem que ter uma /reocupação conto maio pinm

ente. Aquele lugar é fantástico. Eu. acho que houve um. erro de se rondar
I

de Z1 para z8=6. Eu acho que tem que se sanar o erro. Tem agua voltar
1

novamente a ser Zoní. 1 para que se tenha compatibilidade cantrelaça a

zona. E gu.erd parabenizar voeis pelo esforço e acho que tem que ser'

I
realmente um,- irradatiça de_ zonsamento. Quer dizer, o processo_ ainda dá,.

Iquer dizer, ise parar agora, mesmo a tendência de uso comercial 1 voltand

a ser Zona li, gradativamente, você não tem como renovar as licenças,

I
quer dizer, não de imediato, não no ano que vem que deixa da ser escola

(Comentários longe do microfone) Não-, enibus em toda Zona Azul panem

1
A Zona Azul nia proíba o tráfego de Saibas. O fato de pensar &anua.

As escolas gradativamen.te. Na medida em que voai volta a ter o soneguem

to.	 i

O SR. 	 En.tito. vemos fazer =a coisa.. NO

deixamos dá pagar /PIO' ate voais votarem a normalidade. Porque a gente

O SR. 	 — Vou fazer uma• nova colocaçgo. Ap

ser de concordar com. os interlocutores antetioren, guando os moradores

TAQUIGRAFO 

ANAANA	 Cont.Pol. Urb. 16.6.93
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nor-procurarar4, a posição deles era clara e nítida * achando a irre,ersi-
bilidade- do processo * eles nos pediram_que fosse proposto um projeto de

lei para que o lado que eles moram_tivesse 83m:camas condiçaes de ocupa-

ção das do outro! lado._ Quer dizer,_ mesmo eu *, coa a rainha. visão da

ro e com a asseroria aqui da Crumara t, da Arquiteta Vilma, n.6e propnee.

izios 1.1M projeto- para atender .

C ÓD. 0597
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a eolicitação dos moradores, mesmo ac.hando que esse processo possa vir

a ser reversível, mas a condição deles era a de quem o lado onde eles

moram tivesse i, o mesmo tratamento do outro lado * por isso foi proposto

o zELost3 (?) 7 não fosse alguma. coisa .voltada às Ene origens *, tal..? Va-

mos deixar bem claro para não ha.ver un conflito da realidade com a idéi
Ido . Vereador* certo.? -(penne).

SR,y ATTIre MO PARTA 	 — EU queria fazer lila comenti.-

rio: eu entendi - porque estou entrando em contato coa. a matéria agora

aqui* porque me pareceu que estava subje.cente a algumas colocagekte dos
MoradoresSra, MENNeleffleg a minha ideia ift a seguinte, de que o ~aceso é

irreversivell,..o bairro. ecrã:- cada vez mais. alterado no sentido.~-ne
igativo, e que então scl . restaria tentar proteger o valor das.proprieda-

dee nal?ere ectiva_ de vendi.las -e tentar comprar- algo em: amem beira.

ra que eigntfiq ue retorno de qualidade_ de. vida, recuperaç) da,qualida-

de de vida:. 	 .

í coacho	 re.respeita. esse

	

1Et/	 1386 ponto de: vista.	 cp.*	 mpend,...,	 .

vel porque essas. alteraçaes que ocorreram. algumas vezes não:tim.nenhuma

lOgica urbanística, são alteraçries que geram *ase efeito prejudicial_ q -..
1	 1os senhores estão vivendo * agora eu f acho que é preciso * é importante- qu .

se lute palra que esta. cidade seja um. pouco diferente do que -tem. sido,
Iporque na /verdade se a léigica„ se essa lOgica se multiplica acaba

uma lagical assim*. de uma certa aceitação doe erros cometidos, não é ? I

Então' suponhamos que essas perspectiva, esse raciocínio/

dos eenhoree certa" os senhores- vendem l& e comprarão* escolherão unt

CÓDA 597
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lugaar • que t qualidade de vida, aí, um belo dia, do outro lado da

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSAO DATA

ria, novo zonesmento e começa tudo de novo ? Portanto, se a região

tem essa vocaão, digamos assim, essa história„ essa trajetóanta que apo
Ita it. necessid e de preservar essa qualidade ainda razoável para a res.-rd

lidade de Sg.ol Paalo, e tentar reverter esse erro que ocorrea lá, eu não

sei se não ria a pena tentar essa briga no sentido inverso, não e ?

I
É claro que compreendo que a realidade vivida, pelos se-,

nhores e muito difícil, mito angustiante, e compreendo também que o
1papel do YeTadar, no- caso rassab, e refletir, tre dar enc~amento ius

demandas.. da ipopulação, e a demanda dos.. senhores era essa, ou -é essa,.
Iagora, eu acho que 4; importante, acho que têmt ocorrido algumas discas.-

'saca, alepmaa rei2exiíes na Cidade, e acho que 'sío muito importantes ne2

1
se sen.tido.	 E respeitando outros pontos; de vista porque procuro_ ia

ao, acho q "a democracia requer esse respeito a pontos de vistam:dita.1.1)

rentes dos 1105608 T mas acho que, por exemplo, essa disouseão sobre- o

problema da Paria. Lima, essa movimentação dos moradores da Vila.Olímpig
1esse esforço para a conservação das características do bairro da Vila

iOlímpia, ep termos de qualidade de vida,. de história,. de . 1.1111111~
tradiçaes,I. de hábitos culturais e de ccmvivim.cia humana, tudo. isso tra-

ta-se de una discussão, uma experiência de um. debate sobre a Cidade quo

acredito promissor.

CreioCreio que a lógica da Cidade ó cruel, nesse _sentido po

o Ipeso dá certos fatores acaba por comprometer,, tem comprometido em II

MEI muito a 	 ildsrie de vida em.Sá.lo Paulo, mas acho que essa...é uma
- I	 .	 _
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complicada, á unia cidade em que as pessoas, ncis todos conhecemos muitaa

que são assim, porque a Cidade se torna um local desagradável, ruim, e
Ias pessoas, podendo, nas sextas—feirae vão' para outros locais, saem de

São Paulo e para um sítio, ou para uma casa de praia, para al4szza

gar, e a Cidade vai se tornando cada vez mais ina ambiente hostil, um.

ambiente. ruim.

Acredito. que nás teremos de tentar refletir sobre- isso.

Acho que evidrtemen.te a posição dos senhores muito importante, res-

peito e compreendo muito o ponto de vista de todos., e acho que
lealetei •	 1.

.Neme~

Côo. 0597
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Ncie deveríamos buscar mecanismos e reverter o processo. Inblunive,

acho as suas árgumentaçUs reais. Os Srs. pagam IPTU à Cidade e a Ci-

dade lhes dá orno retorno a agreesão à qualidade de vida. É um des-

contentament9l bastante procedente.

ta parte que estamos pretendendo, são apenas trio quadras, troe quar-

teiraes que stão delimitando uma zona= para outras zonas, não sei

quais são	 outras que delimitam onde residimos. Se Por acaso nos

desapropriarem e ate preferível porque pelo valor do nosso imposto

e maior o valor vena/ do nosso imóvel. hoáe. Na_ verdade, á maior do*

Hque conseguiria:nos venda-la hoje. AGera,.. que e irreversível o preces-

so não há divida. Alguma coisa do outro lado deve ser mais forte
I	 .

porque nás não devemos ter a mesma força porque o que queremos e o

direito adquirido. Desde que compramos aguai* -imevel., dentro das

triçSes do loteemeato,- o direito adquirido não. foi respeitado., Quem-

to ia. desapropriação da PAria Lima * etc * isso a Cidade tem que crescer,

tem que e,r, para isso pagamos os imilpstos. Ê 16gl.co eque se o cana-

IPTU c paga por banzo porque deu propina para o fiscal ta,

baixo, ele não quer ser desapropriado por aquele valor. O

COD. O

meu imóvel pegou uma faixa. alta. Ele tem 53 anos e pago coisa que não

existe. Então, se for-desapropriado, átimo...Vamos receber-mais do que

receberíamos hoje. Agora, se nonsagairea voltar ao contrerio,,mara-

0.124 .4 to que queremos. ACJ10 zanzo pouco provável.que
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O SR MARCELO RAMI (residente à Rua MOrás) - Gostaria de

reforçar o que

que mis,. =rad

tentei dizer quando do uso da palavra= sentido de

res da Rua Morás, sentimos que o processo de destrui-

ção da qualidade de vida que é irreversível. É irreversível pela ven-

da doe prédios

apartamentos.

do outro lado da rua, pela contração de prédios de

'evidente que ainda que esses prédios tivessem a sua

construção paralisada jamais se voltaria à condição inicial. São Pau,

lo cresce, o rrogresso força certos bairros que -tinham o privilégio

e temos que campreenderque o progresso se faz à custa do sacrifício

de alguns que gozavamcertos privilégios COMO era o nosso caso. Is-
/	 .ao suma sitrção•de_fato.-A conmicção de-quoressa situação iÇ irreverh-

sível.nos levou_ a procurar o Vereador Gilberto Kassab e tudo o que.

foi dito pelr seu secretário, que é altamente qualificado par ter a--

companhado-as nossas discussaes, os nossos pedidos,. desde o inícioç.

e aliar essas qualidades.eo fato de :aos-engenheiro, e portanto,. sor,
•um conheeedor• dós problemas de canstraçãO e de ~traição de prédios'

de apartamento, mostra que essa. situação é irreversível. AchamosAme

a proposta do'Vereadornssab atende nossos desejos porque daria ao

nosso lado (mm-

1L~11111»
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qualidades, opo dadas, semel.balaça que existem do outro no tocante

à construção e' cupação, com isso haveria uma minimização de um_ even-i)

e estamos de pleno acordo com a proposta do Vereador Kassab.

É oi que eu tinha a dizer, obrigado.

O SEI. HORICIO, = Sou arquiteto e assessor do Vereador Mauxel-

tual prejuízo que estamos tendo pala construção do outro lado da rua,

cio Paria. A olocação que eu queria fazer //ai no sentido um pouco mais

amplo de como' São' Paulo vem sendo ocupado. Se a gente olhar a ocupação

da cidade de ao Paulo, hoje, ela ét absolutamente cachica. Talvez até

par prensa-ó l • específicas localizadas... Ba. no sei exatamente que. tipo

.	 _	 •	 _	 _ _d.e . pressão que :fez com que transformasse uma Zl em_maa.Z-8.• CR-6,.porám

a gente esta sé:adindo lima pressão até justa_ de traneformação-de-,uma_

em frente de uma. Z-8 CR-6, em uma. Z-8 C16. Ra pergunto o_que vai

acontecer-ama a popplação que esta de- frente para outra =ano ille8M0 •

quarteirão de vacas, porém atrás &te ruas de vocês, a hora que começa-

rem. a zatzMaxxx serem coe/atraídos os edifícios altos com propriamente

a mudança Ide saneamento permitiria. Certamente a revivindicação- deles,

eles v-iriao. ' um dia aqui, colocarão da mesma forma essa questão. Eu acho

que não da para. a gente tratam a ocupação de são Paulo desea.forsta.

, •Ela ja e i absol~nte.-cadtica para a gente cantil:mar reforçando essa

COO. 0597
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situação. Eu ouvi as podderações todas feitas, achei bastantes justas,

como achei razoáveis as outras ponderações. Acho que face a forma como

São Paulo vem. /sendo ocupada, a necessidade de a gente dar um baeta nes-

um todo, saber que zonas devemos.., que tipo de ocupação que a gente

deve prifilegiar em determinadas áreas, qual o perfil de determiaadas

se processo d'pressões localizadas e não compreender São Paulo como

11 -

áreas, o que

rá um eterno

deve ser construído ()unjo, se a gente não parar isso, se-

suceder de pressões. Então acho que é muito mais razoável,

mais ponderkvsl„ que a gente pensasse num. processo para uma Z-1, nessa

Z-8-04.* qusr dizer, garantir a qualidade dervocee, impedir. que a oca--

paçãO se.:Ig.Ida forma comovem.sendo feita.ali t para que isso não vá

l

se reprodnz indo e torne a coita, enfim... Na verdade, o lado de voeis,

sou morador de 12 Pinheiros, e uma erea.comas.restrições da.cru E;

i

*T

extremamen e arborizada, a ocupação eseencialmente horizontal, et; de:

habitaçõee residenciais e que se a gente permitir, quer dizer, se esse

suceder de mudança de zoneamento vai continuar acontecendo, a geate

vai de st" toda uma área verde que tem ali, de uma opapação de uma

qualidade de vida muito interessante. Anho que não sendo contra a pos-

tara de vocês, que acho que e junta, porem acho que a ente tinha que

tentar um. 	 meeeniemo que sustasse esse proeedimento t quer-diZer,

sempre a gente resolvendo localizadamente-prejudicando_o detrás qae
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acho que não e a situação melhor para a gente estar esolvendo os pro-

blemas da cid

O SR. EbtIO BAJA (?) — Sou assessor da Vereadora Alddza

F.Sposati. Eu. t bém sou morador da região e pessoalmente 'não sou das

pessoas mais conservadoras em termos de manutenção do "status Tio" da

Icidade. Acho que hé. , situaçaes que modificam, o uso da acupação do atito,

até mesmo por- situaçães que não estão naquela rua. O crescimento de

Vila Madalena, o crescimento da região do Sumaré, Sumarézinho, fez da

Rua Moraes uma eirea diferente do conjunto das outras ruas naquela re-

i
gião Brimeiro, passar ônibus. Zona 1 pode passar On ibus, mas_ jEt dá.

uma caracteristica. de Zona 1 diferente de onde não passa On.ibuss. Quem
I

vem de Pinhitiros e vai para Vila Madalena, e purpurina que passa na

primeira*

e

CÓD. 0597
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vai pela Rua: Pedras° de Morais. Inclusive na Rua Cardeal Arcaverde,

hoje já e possivel virar à direita na Rua Pedro ao de Moraes, e vou

entrar na Rua Moraes.

Ng.a e mais ...(ininteligIvel).(contra.ma(?)
-A Iis que faze pelo menos,. dois que você no• passa mais por

ali. Ma', =4. Cai na 1 Cardeal Arcoverde. Eu tambem moro na. regigo.

—I(aparte fora do microfone)

	

olsn 	É— Tá certo: Sobe a paralela e volta por
1	 .ela. A Moraes. e a que voei obrigatoriamente entra na Pedras° de Moraes

.1 (aparte fora do microfone)

	

O SR	 . 	 -- Tá. certo. Est. estava falando da. rua

paralela, quandi o a Rua-Mamem tea a me. 	 s. 	 e de quem

vem. de Viliti Madalena. Inclusive eu sou obrigado a pegar aquela ru.a.

para voltai'," sou obrigado a entrar na Pedras° de Moras a, a entrar por

ela onde bifürca à esquerda e à. direita. Tem. sauna biftarcação ali qua
I

soa abrigado-, de onde eu estiver na4u.e3s. regiâo' , a pegar a Rua. Moraes
Ipara entrar na Pedroso- de Moraes. Ela acaba sendo um corredor.

1 E ela acabou, por essa aitzação, tendo uma ocupaçâo" dite.

rente, de uso local. Por exemplo t escolas, consultários medicas, pai-

capnlintais que gostam de cuidar da cabeça das- pessoas * tem vários con

salt6riosi de psicanalistas por ali Agora, e um. uso inteiramente com-

patível coa qualidade de vida. Aquela região e inteiramente diferente

morar ali, do que morar, por exemplo, na Teodoro Sampaio. É intekl~

te diferente morar ali do que morar na .Cardeal Arcoverde.
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Estou colocando isso como 1ei4o, não sou arquiteto. Mas,

estou imaginando que se ia modificarmos sza:m=kassis. o uso dessa. az-

tensão * da poder fazer hospital, de *poder ri fazer fábricas, acaba

modificando ia a Rua Moraes, mas acaba modificando o uso - da

região que vali alám da Rua Moraes. Ali* zuPío se trata mais da quantas

... Eu acho que há uma eituaçac'a consolidada da uso, na 8345 residencia

na Rua Morese, e não só na Rua Mornas como tambáza na ma de. cima..

onda tem aquele restaurante Remaxlo e Rezo. Então: tem todo um una co-'

miam daquela ponta com a Pddroao da Morena* pela forma 	 (ininteli-

gível) 	 ia Pedrozo de Moraes.

Mas,  ear liberarmos, vastos eatar-22)	 modificand

o uso do ba,...rro . inteiro. Então, eatou,de acordo com a preocupação das

pessoas que defendem a ~dada da vida daque3a.regiáo. ;. miai _estou...de

acordo da .que fácil mudai- isso: na fácil fechar as escolas* não

fáCil. fechar os consultÉrios mídicos- que esta ali e na fácil_ da
I .molir os predica. Mas, acho que i possiVel manter aquilo de acordo'

comi/ma ocupação geral*. de uso misto, e cozqiatival com o conjunto do

bairro.

E fico preocupado com a possibilidade de haver um intatas-

se de especulação imobiliária clássica.. Ou ag á% da ver naquela et..

tuação dal cozaeço de uso misto de- terreno, de ver uma poaelbilidade de

eobrevalorizar o valor do seu terreno. Ratar daquele terreno.acaber

tendo ual crescimento da valor que eu. posso começar a não mala pensar

na va-110*ds de vida minha. maa de pensar g na qualidade da zainha.

poupança* ou. que eia possa vendar aquela. casa" comprar outra parecida*

CÓD. 0597
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e ainda coup r uma. casa no Guaradet, e ainda montar a minha cader.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-------	 --TAQUIGRAFIA-

P

nata de paap

I
ate trt o perigo que quero alertar as pessoas que estão

aqui, ou que moram na região, porque, certamente, isso a gente viveu

~várias situações nesta cidade, .e 111111~1~n~n~Nee
_	 _I _	 _	 .

Z•r,

CÓD. 0597
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DATATA O IJI GRAFO SESSÃO ORADOR

Vereadora Zulaiã"Cobra Ribeiro.. O projeto dispãe ao ore alteração de
..caracteristica de usa e ocupação de solo, alterando trechos da Rua Je-

suíno Maciel, entrem as ruas Zacharlas figol e República de Iraque,.

atualme lirte tida colmo .1-1/020, passando para corredor- especial-21.ZZ i

C25. iljustificativa-da-autora-4 a aegaintet no treeha_citado instai/e.-

ramwee I erapresan e serviços 'que não perturbam a coletividatiow,new
I 

CÓD. 0597

IIsso a gente vii vea em várias situaçaes nesta Cidade e destrói não só

a rua, destrod. o bairro, destrói tudo e ao invés de termos una grande

vida, vamos tiar . acabando alguns tendo lucro e a maior parte prejuízo.

Gostaria de eistar falando aqui no sentido do relator estar pensando

na proposta Luxo foi feita da. possibilidade de que tu.da isso possa es

tar ocorrenr4 , que se não pudesaemos estar apresentando' algum subo--

ti/altivo - não sou da.área - mas acho que os arquitetos qua ansesea•-

raiz esta Comia 'são poderinz estar mantendo nessa região UM. uno misto

que não co ,./.. • etesse. 	 o conjunto da região, do bairro.

O SR. ANT01112 IR P./kVA MORTEIRO PILHO - Alguém quer fazer

uso da palavra' ? (Panas), rio havendo mia ninguéa para se manifestar
1quanto ao rojerta da mudança de zo:aeamento da Rua Amora(?), vamos_

passar parr.. outro projeto. Quero antes ~britar os moradorsa p

participaçãO. Acha que em toda o setor da sociedade a participação. é
Imuito importante e tenho certeza que a participação dstodas,...,nái:- i. só

Idos moradores *, coma arquitetos e outros* vem apenas elucidarr..es.menw-

broa da Coisa

 passar-ao projeto de lei de autoria da Vereadora

Zulaiã Cola Ribeira*	.

I
o sn. 	 . Trata.ae do PI. 297/93 * do autoria da

,s't=

1. FO.
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sam poluição, tendo também essa rua circulação de cinco vias de Oni

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO ;. '3 ._ .... ..

-TAQUIGRAFIA-

A poeição da rissão de Justiça foi pela legalidade. As consideração

sobre a porpos itura são as seguintes: á permitida a pretendeu") da aut.
Ira já que o "racho que busca enquadrar como corredor Z8CR5 tem em

seus dois lados quadras em seu entorno que já sie.' o' Z80115, desta forma,
1''est. :irá-se-ia adaptando o trecho 1. tendáncia da zaicroregião. A justifi.

Ii.cativa da a torà. e a seguinte: a Rua Jesuíno Maciel, situada._ em zona.

residencial sofreu alteraçães em suas carszteristicaa, uma vez que

cuida de roa que de:ire:dão a todo o tráfego de veículos oriundos da
IAv. Rubem Berta com destino a outros bairros da Zona Sul, Nela cima..

Ilaudo nada menos do que cinco linhas de ãnibus. No trecho compreendi. •
..	 I'Outra as r"as Zacharlas de Goes e Reptihlica do Iraque instalareua..se

empresa dei serviços que não perturbam a coletividade nem causam pol
I

ção. Para legalizar tais sitaaçães de fato a Lei de Zoneamento previu
iou corredores de uso especial. No Ruadro- cumpre asainaler que_ ruas

1	 .,adjacentes ja in.tegram a Z8C35. Quanto k legalidade, a presente proj,

to se enquadra nas atribuição:, cometidas k Cmara Municipal, Artigo 1
Iinciso I e XVII da_Lei Orgáaica dos Munic.l.pios.

1 
a jui.énzanizgazzaçanka ... Há algu.em- (p.a que

se manifestar sobre o projeto? (Pausa), rao há- ninguém. O relatar do
I,

projeto o Vereador Paria Lima. Esta e a primeira audiánctia.ptiblica

es7e ter is dia 30 nova audiancia para todos esses projetos de lei..

Paeseneas ao PL322, do Vereador Bruno R& rede:r.

---=-----17. O SR?--- O P1322/93 trata da altera 'ção de zona
I	

, _

Imento na Rua Engenheiro Oscar Americano, em Cidade Jardim, que passa
1

de Z.,li_ zona. estritamente residencial, para. corredor .Z8CRI.;.1. i.
CÓD. 059Z;
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'

1WE ..........

4181" A justificativa do projeto do Vereador Bruno Feder, que tem como

reldtbra a Vereadora Tereza Lajolo, é a seguinte: a presente proposta

se impe pela propria realidade. A Rua Eng.Oscar Americano, mesmo situa

da em bairro nobre, de há muito deixou de ser estritamente residencial.

Ali, por ser p imagem obrigatória de inilmeros veiculos, hoje já é, na

prática consid i rado corredor de uso especial. O que se propae é pura e

:simplesmente 1 galizar uma situação de fato, posto que não servindo àqu:

I
les imóveis pTa residencia, nada mais adequado do que se peraitir na-

quela via a instalação da escritórios de empresas prestadoras de servi.
J descaracterizar

ços. Tal peralmsão, além de não EMEE51193= o logradouro, permitirá

uso Maio adequado dos imóveis, além_ de abrir área, para instalação nas

i

	

residencias.	 .

O SR. TONIO PAIVA - Não tem nenhzaz morador inscrito?(Pausa)..

Eu achI
o que os presentes tomaram conhecimento da pauta. Se alga'

tem interess, dos presentes, em.algum projeto, eu gostaria que se mani
Ifestasse. Isso doe projetos que catão na pauta. Porque não tendo intere,

I
se, mesao não tendo. nenhum relator dos projetos que estão aqui, voa eu-

cerrar a presente sessão,

OSRI	 - Eu teria interesse não em falar, mas

•

	

se houvesse' 	 que tivesse alguma observação a fazer no relatório,

no projeto 1331/53, do Vereador Antônio Sampaio, cuja relatora e a Vtrea
Idora Aldaina Sposati, eu gostaria de ouvir.(Pausa).

I
O SEL: 	 - O próximo projeto á o P11 33V93, de auto-

ria do Vereador Antônio Sampaio, cuja relatora é a VereadoraAlaniza
1Spoaati. Esse projeto de lei trata de mudança de zoneaaento de. área do

ITacurdvi lina Nova Cantareira, que é zona Z-1 25. Essa área passa de

CÓD. 0597
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-TAOHIGRAFIA-	
ry 	 	

	 	 n o^

~El - 19.53.

&NT. APA T

-TAQUIGRAFIA-	 1C

zona estritamen!te residencial para zona Z-2, zona predominantemente

sidencial. A justificativa do projeto do Vereador Antônio Sampaio é a

seguinte: as normas de zonas 2-1 dão MONCIOCIENM extremamente reetri-

tivas. Hoje em! zona Z-1 o ínico uso conforme é a residencia

ar. Até mesmo scola para crianças não são permitidas, apenas em condi

ções especiais'. Dessa forma, as normas da regiãO(?) são apropriadas ape
Isïnas para área pequenas, destinadas aos segmentos da população de alta.

rendalque não ppreciam morar em apartamentos ou conjuntos residenciais

nem. em sua vizinhança: E não é o caso da área em questão' . A atual Z-1
I25 está na zona norte da cidade e éestensa, compreendendo parte do Jar

-1
dia Vila Leonor, do Jardim Barro Branco e do Jardim França,. a leste da.

IAvenida Canteireira.• Nessa área há terrenos adequados para construção de

prédios de arrtamentos e conjuntos residenciais. Ao propôr sua passa,.

gen para Z2 o objetivo é se permitirealím da habitação multifamiliarla
Iinstalgção de comércio e serviços, não incomodo a, sem entretanto prazo--

1	 .
ver adensamento excessivo já que o coeficiente máximo de aproveitamento

de Z2 é 1..

O SR.ANTONIO P4IA.- O senhnr gostaria de fazer alguma. co/ocação'

	

Isso nobre ?	 331?

O SRL	 	 -No, é que como assessor da.Vereadora

daize. Spoeati, gostaria até de justicar porque ela está em retmião de

comissão, aqui ao lado, que está acontecendo ao mesmo tempo.

O SH;ANTONIO PAIVA -Ela ENIZZIDEGI membro da camiseão*

O SE	 - Da comissão que foi instalada hoje. de es-

tudo:: de .programas de • serviço social. Tem-represa:atentes de várias co- -

missões que-.eatãO•reunidos ali, na sala. ao lado..

CÔO. 0597
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ComePoi•Urb.

Dia 7 • como ela é relatos, gostaria que tivéssemos Etiguns ele-
(

mentos mais * para poder estas aàudando, para podermos construís a foz.

=Ilação do parecer dela.

TAQUIGRAFO SESSÃO

(666.93
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166adila aud pub

Fc;i2a	 nroc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU4;.4)

-TAQUIGRAFIA- O fu:Icfon?io 	
a..

A SRA IIDELI , - Sou arquiteta, e assessora do Vereador Arnal-

do Madeira. Eu não conheço o local, mas a mudança de uma Z-1 para Z-2

confere caracteírll sticas totalmente diferentes ao lugar. Na Z-2 alem

de residgncias se pode construir conjuntos habitacionais, comercio e

serviços de grande porte. Pode manter um adensamento baixo da área,
.	 I	

,
mas quanto as categorias de uso, elas são bastante amplas.

O	 AntONIO PAIVA  - A sua colocação e importan.te lati por

ser arquiteta./ Acho que ninguem. quer emitir opinião, e ht3. falta	 de
.1

membros• da comissão. Vamos ler os. dois 4.1timos projetos da sesaão de

ho j e.

O 8R 	 - O PI, 33//93,. de autoria do Vereador

Antanio Saapaio, cujo relator o Presidente deeta audiencia,Vereador

Antéinio Pai7, trata da mudança de zonearaento em *trea da Vila Maria

junto Ponte do Aricandura., passando/AdRona especial Z-8038 para 8-6
•que e predominantemente industrial.

A/ justificativa diz que a área, fica ao lado do Parque Novo

Mundo, junto iir. Marginal...do .Tieti. Diz aqui:.

I	 •°IA zona, cuja. area de uso e ocupação do presente projeto pra
1

tende altera, compreende o conjunto de glebas localizado na Vila Ma-

ria, junto ao Rio Tieti, divisa de São Paulo com Guarulhos.I

Pela exposição de motivos que acompanha a Lei 8.769/78,que
Ifixou as normas para Z-8038, essa &rea era considerada caracterizada

1
por importa:ate entroncamento vi trio, aguardando definição de projetos,

i
como _a Via Expressa Anahietaaernáo" Dias ou prolongamento da diretriz

g
COD. 0597



FOLHA DATAROD(ZIO TAQUIGRAFO. SESSÃO

716

•	 —0	 nt”-..r55 	
CÂMARA 'MUNICIPAL DE SÃO P)1:00

"t

_TAnmr.lpágiA_
O ítmciono

End. pub,adlli a 16616 . 6

da Av.Aricundura. Por essa razão, foi praticamente congelada..

As limitaçaes para essa tares incluirei= a proibição de novos

parcelamentos do solo, com potencial construtivo baiiIssimo 0,05, caia

coeficiente máximo de aproveitamento e 0,025, cano taxamáxima de oqa

paço, e apenas duaa categorias de uso conforme, E-3 e E-4, Isto 4, a

proibição. de residen.cias, indmistria e comercio de qualquer porte.

Roje, passados 14 anos, já existe prolongamento da Av.Ari -

canduva ate ti. Rodovia Pernão Dias, e tombem foi realizado entrencam.' en

to da Av.Governador Carvalho- Pinto cem a Marginal Tiete, kr•Morvan.

Dias Pigueiredo.Não hit razão., portanto, para que a área continue; vai-

Propomotr que a Z-0038 passe a ser zona predominantemente in .

74	
\

duatrial. p por estar ladeada e atravessada por vias de triarego rel.--

pido e porr está muito 'perto . de outras zonas z-6, 1ocalizada...m.2w

que Novo Mundo,. junto ?e, Rodovia Presidente Dutra. 	 ..

O SR ANTÓNIO mcormao DE PAIVA PIEM . - Mito. podemos; emitir.

neninaaa,-posição. sobre o projeto. porque estole tomando Canhecimento

nesta datas-Peça. ao .:arttorec,,	 as -pesarosa „Interessadas. que- , nevprázt:,

ma audiencrla _de mais inforzaaçaes, para que possamos emitir.. noa ()EL,.

nião:

Vemos passar ao projeto seguinte.

I
O SR 	 — O Illtinu:i projeto el o P1333/99

tambea de autoria do; ..Vereador. 	 Sampaio, cujo relator . 4. o Tern .
1	 •dor Paria lima,: e trata da. mudança de- zoneamento de uma.area na Mar-i

CÓDICE
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W 3 p..p., 	 de 19.3,Ir 
;B 3

.83."0.713=E12

gizai. do Rio Tieté, entre as Rodovias Bandeirantes e Anhangaera, pas-

sando de Z-17, 1 predominantemente residencial * para Z-3 predominante

mente residencial * de densidade demogrífica media, com coeficiente de

aproveitamento maior.

À justificativa do projeto a: "A zona cujas normas de uso e,
ocupação ., do solo se deseja alterar no presente projeto de lei * esta

-•localizada junto a Marginal do Cota * entre o início. da Rodovia dos

Bandeirantes . le o inicio da Via ~era. Preximo a essa zona h&. ia

fego rápido*

que

maisr

àda 10.. andare7r. et limita o comercio. a serviços. de. ambito local.,

tralisfonaação..-da Z1-17 003 - m.Z..3 se justifica porrser

ffizona prerlominrtemente industrial* e zonas predominantemente residen.

ciais, Z-2 a Z.3, respectivamente, Por, estar rodeada. por visa de tráf.-

fego rapido* e una arca que • comportaria_ comercio e serviços diversif/

cada% beevcamo pradios de.apartamezttos. Entretanto * as noas a que

este' atualM4te submetida* impedem-. • a constru.ção de pradios_ com : mais

adequação do

se setor da

zoneamento Ia atuais condiçãea de acesso e vizinhança dee

2,1ajaz=23,2&~"mat	 ~ufa • teria alguma

a!fazer? (Panas) Não _havendo auges-blies para o projeto *: agra

deceenos a presença de todos,,- e colmemos a protsima reunião-para o

dia 30 do ivesente.ç. No dia 25 termos a segtmda audianeia. pOlica de

colocação a

mudança de, zoneamentaw

FOLHARODÍZIO
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O funcionário

; F '0	 'i.1 titi '  7i 

gela	 AUD.PIIMICA 30.06493 	

I .
.	 ...._

SRA. PRESIITITTA (Zulaie Cobra Mboiro) - Voo dar

il. aádiencia pública cio hoje, 30 de junho de 1993.

°go desculpa° polo strapop'orque ou cotava nu= ou

a reunião doo Ccraselhos Tutelara% wo pedia a

-:,salzaha prezi ga, .boza coza* dos Vereadore° Alberto Calvo e Adria-si

no Dloo o doo . yárlos Secretários do Governo Ilunicipal, para .

• -r000lvor..a squeoto dosoes Conselhos.; . :	 - •' .' .	 ..	 ,

• :,. , •_, ': Caao, prinoiro item da pauta de hoje consta o PT, 240/

/1,;.' .	 •221  do Vereador' Maura.cio Paria, que institui noasaao para a irk-

plantação do vilaa recidencial° e conjuntos-vilas. O rolator

d o • Vereadlar Paria Lima. 	 ' .	 '.	 •	 .
..

- il'cio catão presuntos na o autor e nua o relator.

' • • A. justificativa do autor é de **melhor qualidado do vi

" da e 'baixo custo do pa;iodução, pelo que co constitui numa ótima

alteznativla ao° edi“cios verticalizados."

A Comiosão do .Twatiga-4 pola leogaidade,
•

• '	 voa uma arie do consideragZion, Vou lor emento a	 .

justificalva do autor. (Pausa.) , Io tem justificativa. (Pausa.)

O projeto tonta resgatar a Uca= da vila, que roi o-
•

to aPr000ntado Polo 12gloutivo l na Coa "tdio da Ilrandlna,

em meado° ao ano pautai:lia i tendo sido * na ocasião realizadas
.	 .	 .	 ..

• •	 -	 ....duaa •audiÁacian palio:uva o ,i.opp,.,1.:.tp.db,i,,.5.. .:.,.,..,,,,....::;:.-.,...•-• ...• . • 	.	 ,,....	 ...	 ,.•,	 - . •	 '	 --	 ,	 "•--	 •	 ..--	 •	 ,	 ..	 '	 •:'.:.:,:,..,,,:t2';:•..„:,,,,,,.	 ,..: 7, 	 ..'.	,1• ,1,1'...,:-,' • .	 . •	 .

i
co 4.4 £01•aprociado ...:OUP tri;t4 'a posoo.:-..ei) ,i,e,. 4 1,1,'01!,1.tc.......':-.-r77.";. . 	. • .

.	 -...y,:„.„,•..,;:- ,,:.. 	 .:,....;,. „,,.,	 .,
..• pelo P 	 o'dostak•Cazaa, acabOu.'por.ser zonraao da pauta, pe-,

ia nova 8.dcainistragio
•

ri.

•

CÕD. 0597 •
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Vila' poria o çonjunto do lotou amotinado° excluaivonen

ação o o conjunto-vila 00=1.0, O conjunto do habitaçãoo 4..

poria, obrigatorieziontoy • do °apagou do utilização comua'.

Tanto a vila %mut* o.conjunto-vila teriam atroou niximao
,

do Ittic 10 mil motroo quadradoa o oou todo o a' articulação,,.; -coza

via ogcial , do s circulação, tx5 poderia ofotuar-ao em um .ánico pon
•

• ;.

•
CÓD. 0591
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TAQUIGRAFIA- do 19

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

t

A propo pitura rootaura o figura *urbana da vila, coto

aJgrupaaoa ci'd?.rozianciaa que 4 tanto foi utilizado, principal.
.•

mento .ontro ..o° mios , 30 o 50, 31.5.4. :;fOriaagii* 42,0 tOoldo urbano douto

projotm, Optá div:idido oca" cinco cari tilos t definição
•

xoquioito urlonloticoa Gorais:4, procediam/toa. tiarrhilatrativaa

raio a coincooaão do direito real, do U.00 ,oza viloa rooidencialo o
. .1	 .	 .

o
:

'

di8Pos3.9N0 Sinais*:

Soria pozmitido quo em lotou o as habitaçãoo tivonaem

accaoo uz9camontu por via do circulação do podcotree.

NO Capitulo II, ablui, dou roquialtoo urbanioticoo &v.or:mine

válidoa raanlbçu3 ao cfie	 .•azauraeolas, 'ão dadou'oa requicitoo eu-,	 .	 ,
pocioos para a vila rosidoumialh o.para o conjunto-vila.	 ••

• .	 ;*,t	 %

vSzi os . pr000dinontod adainioteativao; que oraenam

mo d9vo mor a . i'onnado. aproocar404 ,don .projotmo pzi-o. o traraito.,,
an‘lioo doo momos), junto a. Profoilnra do' Itu44pio's, do modo 'que(

OCOOO, pOO$3021 cor aprovadoc.

iti-{ taci o outro capítulo, (rao 6 o do outorea ao diroito



RO—DIZIO

3317

,	 •

TAQUIGRAFO

Angola

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAli
-TAQUIGRAFIA-

AUD.PUB,

SESSÃO

30.06,93

DATA

Zulaio

ORA

r-,rialka n.o  S-3". _do p;c:1
I1V:ov

0-0-A

	:O funcionário
	de t9 	  I

	

3	

de t9 	  I

" "(711.1. AFAITTe.""•••••+.

P-
aroul do u4o &ema acetinadas ao sistema vittrio o, por fin, o

capítulo v'se refere alienas a diopoeitivoo losiolativoo obrigatd
• ••;.,, .	 ,•' rios na roIaçLg ,de 	 texto local,. can 'implicagUeo direta.° cga a

matéria. ; 1
• matéria ootit	 diecuosao.' : 44,4 deseja fazer uso

da palzwraT Tem intereozadoe aqui. ' presentoo? 4.(Pealoa.)

.	 •	 .	

•	 ,
,

1	 •

SR. TIORÁCIO (asoocsor.dci Vereador Maurício Paria) .
.•

Co
	

Iomo foi e locado aqui, na juotificativa, a idéia da cria4) doo
N

ocaaãtra1too. la 4 de 'criar um tipo do - adensamento inteimediário en414.1.

tro a, e	 caç inão dividual o a ed.iticaçãe'vertioal-coletiva it que
• .	 •	 .	 "	 t	 •	 ,

.53a0
,.;	 •

cdiZoiosi, 	 t

i as.tonswonto iuSaio," quo ateado a"svna.dcwiwi.	 da "143"n

,

te na •pop4ação o , mame ao' tu:meado , 	e (lug. rrrecierva uma

'dote	 qualidade de	 '•	 .

	

.• • tx e6 previsto' 	z. • 1) tombam,. poria, • ca algumas roo.

tr.lçaeo	 tonnoo do . arca.' Datãoptu's. Cada zona do 'uso 6 previa•
,	 •	 ,	 •	 ..	 ,	 ,	 .	 •to zza reotriçãoo do /Intua..	 ,	 •	 . • a•

• ,oz" exemplo: no Cano da Z.2. t' .conota:` aqui • Puas zonas'	 .

do uso Z.3. porão ~tido° lotes ':reitultantoo tie'•projeto de vila
-,..,residoncial coca a área za,Sima'.de 150 zaotzvs‘a s..40.tadradoo e com•,,..,•••,.•,;,-., 7, t*" ..1. S' ; :' ,..'0.., ? n , 	 n•',' ...›'', I. r!' ) ‘. 	 ir •it,r :.	 i i 1, 2,..; :' - I. .., ." ' n.1,. ‘',.', •'‘ ••, 	 , • 

ta in lio'ziista	 7,5 Jnotroo' ggaaradooi:ivol.tado-, parak'a via interna do ..	 •	 ''	 •,'	 çéi fnr'''''''"-i•kt:1;. 4 .1:::a.•.: ,-;.'..'. "ii!, 	 ,it,;.', .e,.-i.-'it 	. ‘: .	 •'	 ,„	 4-,	 ,.	 u• - •z.	 -.;	 ,	 , -	 -	 5	 ' 1 :. "i r	 3 ,7 ; :i. :';'..•',",/ '''',. :. À • 4i, ;,,i,	 À .	 : 5 ^ I, .0', .! •	 ,. •	 ,	 ' ,

v ciroulagio do volouloà -ou tipe4éo#oo f-,f:-.. E acidai vais... Quor (11,....-

, 	 •

uma rootri0o, no sentido' de garantir as característicao gorais

•
pOLDt, zonas Z.3,	 crsiitap para ;oada zona de uoo.	 r,	 ,••	 •-.•

C(50.0597



oxra dotoxainada, para garantir.a inoolação e outra° coimo do
• I ,1

I _

,

RODÍZIO
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f

# FOLHA

1

CÂMARA MUNICIPAL- DE• SÃO PA
-TAQUIGRAFIA- •

SESSÃO

Angola

proc.
rq.o .................................. 

do 19........O funcipnário 
TAQUIGRAFO DATA

AUD.PUL 30.06.93

ORA(.1 y rt

/5L yL

dosou; zona.

X

f:foita. uma porainta fora do microfone.,

o sit.-konkto Nito Podou entrar vdouzioo, taaablim..

1145, aconcolpara voículoo o paraipodootroo
,

fica

Butá optabolooidal ,aqui, a lar~ ataitaa. A largura
?t*

oionzÀa9 , inclucivos, à altura 'dao odificaçõou.

	

46 crad 	 coza 9 gotma	 alrtura,- tcca da tor 1233 lar	. 	 .	 ,

O p.roáoto provil. para cada circunotttuoia, o cso é por-

td.osival,„ u 'não.

x - X

-• Out 	 oreunta feita fora do id.c9frofono.

x x x	 •

2.924,2,142a... proáoto cota paooaado, *miuá. pala Co'.

13o1ltica rètrUana q derve'paooar?..,44041..tol,-por.lautraz....,,
çzya.ato cobra .)mbatro),-,Tuota d. a.tte....•

	

••,. 	 .	 •	 •.,
_	 •	 .•

1111134340

•igLra o relatos. " o
1	 '"; • •••	 11 alati> õ telt& a ~1Voroodor: Manta	 ' DoPgai.1134 	 k. mie

•

rijão, Dali unt parocorje da calastak?
 O 

V5LPam ,

	

, 	 , Nom . outra CceidUr•Pa •

COO. 0597

WIn 	 n••AWI1MMLI.A..1.4à.,•
nn•n• nnn••••••••••



R091Z10:* FOLHA

-
44)4?ni.:".'41.

2B10

'
.	 .• C

4znar, Sabe o que é =a dança? Dato aqui é uma dança.

Para	 te" 6 wna calca mala cério o , watai9a9 6 uma colga .
,

••••	 •••

'

ortzl
Côa. 0597

EMn/Uli

;

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUIha n.o 	 	 .....	 prec:
-TAQUIGRAFIA-	 N.o 	 n 	de 19 	 •

GRAFO 1	 SESSÃO	 DATA	 O R A (0	 rifà2P-APAFrIT'" • TAQUIGRAFO

Angela AUD PUEL 30.0G•913

•

r-

maio rólaxxida. O .

canbor viu que jti teca duaa . fasidleaciaa da aoatao pay-
.	 •	 ,

cada, que:- oz todoe	 tremi:too leSale,ra013 14_ 4331:Nrroui porque3	 .	
5 •

zaulou oreitop. Dcavora	 '
,

x	 x	 , •

É feito vau aparte fora .do microfone,

•el000áq1.ta,211

•

„

k	 -

do Proto
4

berto 'Kap 8,
treporpram~empumeu

in •

' rontoo O. Ft

•ria 7$41:d

• •

A SRA._ PRESIDMM (Zulai8 Cobra rdbe3.r0) Mau aeOra Itad•

dar tempo/ porque eatemoo começando , a nova legislatura, tomou troo

moo o tauo, quase quatro, e vais dar tampo de papear.
-

a6 Imeo?.	 ,
Sn• noRtcIo, - Acho que aoria intoreaaante eu conzo.

1,1
sair *una o4pia do projeto para ou aeaboreo„

SRA.,  • t»ii IN A. (Zulo18 Cobra Ribeiro) - Maio alaudza

r UGO da palavra e..xdx•reopeito`deoee projoto? (rcuaza.)

htão, VOILIQO dar por oneorrado,o pa,rtirmoo para o oogum.

do hoje, qtua é o PI/ 279/9219.: do autoria do Vereador,
...',4-•

211 que altera iteno doi~ 4.47 .*4a Lei §.411/81, rege.	 „
" • 	 g 8 4

Tora, que paoca a categoria 4.0 e C34.-6 para cycatou

cujo relator 6 O Voro,ad.or 120.110

Quen dcoeja fazer uoo da palavra? • Tesa pecaoac Intoxico.

Dettunda-atteWinete dcoso projeto,
.	 .



FOLHA OR PUNSISDATASESSÃOTAQUIGRAFO

.Axxéela JIM PUIU, 30.0C.933

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

retyla th e Sá' •  do proc..•
0.0 	de 19

n	 • iO funeion,:.aio

•

,
.,Voa	 papaando dcpoionooa. •

• Vorualoroo di

ctaRA.	 Dr são PAULO

Poinadoo, gozadores da UAI ltorda4;, vitimo, por =aio doo

provegio do Proãoto de lei 279/93 1  do Vereador Gilbor

o prova a ZLIdaarna de zonoomento‘'

arectboo na udiencia`pablica do. dia 16 p.p., a Rua

ada polo, Compriebia City, cozz rootrlçaoo para

..• ,

CÓD. 0597

RODÍZIO

•

(Pauoa.)
•

ot 1."..R. JOSÉ SORIANO (morador da Itua , Liorita no 555) - Como,
.	 •

tç a ees(mda;sudielicia e j(1 diecomoo, na .prisLoiza audiència, bojo
• ."

• • ' •

tizollooá abaixo-SOO:tilado com todos„op zaoradoreia da rua.

r"---rt5r7TrAPRI1Em."'"?"10

411
• .	 ,

Pelou mot:Lvoo

tipo aPt OcuPrgo, a não sor a do imo "rOsidencial do baixa &mai
,

O que proondáoopo ao aztestxnciao por ela Impoetap e , Porém, oceao ro
• ,

trigZiou vam pondo dcaroopoltadao dia-a-dia, contrariando a Loi 1 - .

9413, ,,'artleo 25, de 30 do dozombro de X981,¡. oendo 11O0e,', ao noseo 1,, ,9413 , 'estico

parecorip

escolas), oso

trugaeo ,o

pr4n.ozit0 imodiato da Lei 9413, aridez* 25 # do 30	 dobro do 199

versivel tal ituastry;)

it6rioo # oom.otru93.OP,

troe editicioes •
ê

-

acima expootoo,

279/93.'d0

lintodsm4 ~NIKO ft

14

s011catpwa0/31,49,• 1-	 '

vereador' Gilbertodo Prodotodo Zoi 279/93, do Voroador'OgbortoTuo,ozab l . ou o outn,..

.	 ,	 ‘''	 .• -... ,.\.,,,,,,,,,..	 .	 ,	 .,	 '	 ."	 '•
• , •

zaçãot,,Nizaa voz voyox.i.otom

•

diaw!

"Exot9v.o. aprovação
• • ,M1

re,OZab 91 OU O =Ir"

.	 •	 •

ldareo O cons.js

;, 1

•



(Panaa•.)
/ ,

••	 •

obras já iniciadaa• a dainoligão doo edificloo já
1	 '

7".

VI

• ;1

•

-	 •
alborcando a•'
cont1113.2.ídoo;,1.1

torno lacaio

projeto da C:

'4.tonciotaao,n

do optcp.lorcla

nado,

	

' A	 PREsIDIWTA (Zu)aid Cobra rti.boi4.0) Do acumula
4	 41

	

aaainoturaa	 paro aabor o n	
,

omoo-: oompro ...bon; : tor o xiomo,'
.	 é	 ``,	 ' 1, •• • 	 •

eor amido (No 6 edo, in~oa: ,. '''',.. k', -::::' .	 ' • •	 ,I

- A. .A4. PRESIDEVA (Zulait ,- Cobra Ribeiro) - Enio algu&r?

11.1 tk recober o abalx0-asoinadoi X143 laXiX ia abatZ4›.- bi3d6 ....n
i

0

vo conter oa.notaea doo pl., aaaoa4 ;ígino ,taaainosa bom leg:C.:
., '''.

4,jr,' 7 ''' '	 .	 .	 •	 .

o	 con a aoa:Lxlatura nda, 'ndo • aabamoa ;quem é...i

:	 .	 •	 ., .

• '4

tY•

CÂMARA MUNICIPAL DUSÃO P
-TAQUIGRAFIA-,

Zodbantonto do com6rolo eziatento, bem. COcc o ro-

da Z.-.1 do *ad~t =Ás oa lad0a, ‘ eenformo , o

dado um eoalarocimonto fora do LId.e.r(eQ11()
,

NIGULUXI1 3223=sitrzamx 2 'doa 31. noradoroa do la

é ..

111D 21)13.1, 30.06.93 Soriano

Flopa n.o.. _S--15,.'de proc.

	 do .19.. ,
O funcionário	 '

•"

1...UN I . Mr•it IT C

• .14,

o ondereçol . a azoinai": Mag. tadO

dor por Douco. É o5 colocar ea'4¡"4-:.

peaeoa;- :laguna pucerazail ‘ ' outroa fujo.,

'horto Zaocab' 	autor do prodoto)	 .ffOnagt,rxitifioando44.-'""tf
,	 •

pgaigão,.	 .15=.1111.1 1111	 È.	 .	 1141 	 WTIrit	 11:1`,11	 Oltatt 11.

'	 ••

dada poloa zioradoroa, a volta ao natatu.o9 antigo da roga* 6 invt.

.-

rtedsà Vitxreador
. i	 •

N"Z'K	 ' _	 •

tudo .1)acisis''É,10.0.1tataoao• - tatabtm ' • por -,1ir •
,...iciff . 1:0.44 -,i,.. , t . ,	 " '. ,-,,

...«.. 	 -,

. ''' fl.-. 45 $	 - 41F... "" '''' -	
.	 .	 :

.	 .	 .

	

ii ..,..l e 44N ..4 :4 W, •es • ol's • et,- ti, • •01; conla 	 do . cade,,,.
,L,.,..-..,;•,	 .. -,..,k,...,:ç	 h .	 ,! ,	 ;	 ' 	 .	 .
.., . •i ., ..''_...:	 ..., s ' 	 ‘ 	 i	 -

Ce.:10. 0597 cardzr43.. ;	 ..•	 1	 •	 I. N/,	 •	 •eg• ,411, • 11/.4	 •n••31.111•P•• GUIL—C121=13S1=13-17

,



IFIhan.0  60 	do proc.
LPIÂULO	 de 19 	

O funcionário._ 	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

•Ancela ÂUD IVrl 30.06.93 Itubeno21319

-

•

.	 .	 .,	 ..	 .	 .	 ..s.

	

.	 ,	 .
. £ol ;2podido

,
 l'otoo t " parquxS iSszultdr • traportte).to.'a ..2apreoentaç'tlo do to-

,

	

.	 ..
.	 ,	 ,	 ,	 •'-‘-	 •'„-;	 '•	 x,...-	 ••	 •	 , •--`,,	 `!--;-‘,.. :.	 -	 ..'	 .	 -;	 ,	 ,;,	 ,,,

	

‘	 , •	 ;;\''	 .,	 •'	 ',',,	 ;,..	 ,• ,	 -	 ,„,., ,,	 , 	 ,	 *.	 3,p,.....f.

	

,	 toop ,. 	elucidar o procooc0..",. . , :......,,,, •, ., . , • 	 - •• ,..•	 •• '	 ;7	 ,•:,,,,,.:-,,.„.,	 s , •,
.,	 .	 .	 ,	 .	 7-•,,	 ••	 -.„ 	 tk,',i :,;". 	'' '1 . ,	 ',	 ,,	 , •	 ,	 ,	 ..,,, 	 ,..	

ç- ', 	 •
1

	

; ,	 "	 . ';'', , ''''''''k :''; .1., 	 ' ' :	 •	 •	 ..	 ' ' •	 . •	 .'.	 . •	 • . t . .,•	 „

L' ?‘ ‘ . • ' • ' • .. •.• :'‘ . More; vai voltar Para.7;:•o;ralatOr5'. nao: sei., oo vai 4ar.
,	 •	

1.:4kÁk,tki'$1:;',',..'' 4- i :'‘...../ ":....' . 1,'N ' ' t .2 '''	 •	 .	 .	
,	 .	 .	 .	 )

'. ' "j*untars.". .-• i	 '-'. • -	 .	 • •	 .-	 ,	 .	 ,	 ••	 - ,	 .-	 '
• i ,

	

	
'.,	 •	 ;;	 '	 ..	 n 	 „	 i

,•, ••n • -	 —	 .O	 ,	 • 	 .	 ,,	 ,	 .•
• .

• i
"' 1. ' ." 1"":4' O GR, ' 0st SOTailtIO . .. Eti,17()13. • Untar "!..juntar •Crtf4DO. 0'"1")

,	 ,	 •.•	 .7,
• , ,	 ,- 2. ,,, : ,„..,. , ..........................., 	 •.,

1	 , 	 ., '. 	 ,./5 ti,'	 •,;:,...,,,	 :,.:	 ..:,, *,	 .
• .	 .,	 ,,- ''.	 •.1

.. taa,.i. d C g, o contrato. da Cityst .(3)1,0..ou' a, Cegtata. aprova ou ncíci,. -.	 .
:;

,

CONT. APARTE

s a saldar doutro da legalidade, foi a propoci.

44 do zonconionto, parai:dopar 000tí outro lado da rua
;	 ;,•

. a eat)0 outro já =apeado. por eosao-,construsõeo quo . são lacaio, do	 .
• •	 ,	 1	 • . 5' .	 •	 ,	 ,	 • ,A 	.	 - ,

.	 í	 • ''	 ' ,	 •	 ,
-	 •	 (

.	 ' ponta do vota do Zem.C116, .que . o atual. zonoaczento, 'raie ilegal°,.	 • ....„,,,.„-• . 	,...2,,,,,, ,.., -..-,...-,,,,- 34 -. i 	•	 , •
• •	 .	 •	 •.:,,,,r.''' ''•;',rí'.:-.:;:-:•¡.4.!:".4	

,
-•	 , 'N..'1,: 'o, .,.,.	 • :„. r,,,,'•,•.-	 , ,r

.,. í ....i".do ponto , o viota'.do	 •zonoencalto,orirOnalo's.igue;e,.ra. o;,.r.onearaento ,da

‘

	

Cit.	
.. ,	 ;,, •	 , •	 .	 ,..

	

.7,.	 i•, ;•	 ......,;•;.'	 •:.	 •	 • ‘,	 .	
. ..	 .• ,	 ,.	 .

	

.,	 ..,,	 .	 •
: .. - •:, , ,..A. sut Pnrsirírt;TA. (Zu2.0.8 , Cobra , riiloiro) , .. RI cotava o--

	

,	 ..	 ,	 ,	 .	 ,,,,	 .,	 .	 .,	 .	 ,	 ,	 „	 .:....-.;.;.,-,n	 :,..	 .'	 -.:4 ,.„,....:‘,:•;••., ., ' .- 	 -..
.	 .	 _ ," .7 rk • f: .• ,,,'4A.i;f•:., •	 -. '	 ', 4 • '' `' 1 ,. .	 ''	 : • •	 '	 .

=ninando o..,procc000k , temuc=9. , , o , zoi. ,• ml . =a audibncia paocad
,

a '-• , • ..

I	 .•	 •	 t

SRA.' PUS/MIT& i(Zu.la.1.8 Cobra labçtiro) Maio algtv4a,	 .

ver foz r uco da palavl-a? (Palmo) Então. vaz200 ;juntar toace, u4

CÓD. 0597

o	

5.

'



Fo-"I'h.a-n-...o-Sj	 do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO fNfoULO	 	  c:e 19 .... .....

-TAQUIGRAFIA- 	 O funcionário  	 • 

MJ In UG.

c:e 19

........aarka&maimeouarem.

FOLHA CONT. APARTEORADORDATASESSÃO •TAQUIGRAFO

Angela AUD PUDIJ 30.06.93 Zulaiô1
RODÍZIO

1320

00E3 (10 C1.312011t0 • t importante o vicu.al do procoeco, 	 at6 maio

impOrtanto do figa o occri44, porque ~Uh 16.

A azulitincía, ráblica acta aqui, anexada. Vai cor ano

muda, tcábiSlai.Át ita daqui, ca•qua ao explicaOec são dadac, em

11)	
:•,

11110 ap ocoae.: no. tlata£00,t421 reivinditecn, =O 11.1.3:014M 11, O
,	 l•

procecco Oacatmi .::: pega b começo o Paga o 244 ui/102(U vai ler

tudo. ‘ '

lbder, s:31

.Cutii,o. a fotozrafia , 6 muito im,portente.

Tem. :maio algun intereocado em falar a recpeito? (Pauca.I

' ACorou vanoc paccar para o PL 322/t)3, de Vereador Tiruno 

bre a Occar Americano, claacificada ZI, pela Lei mi

9411/31, que pacca a rcr locradouro ptiblico e pertencer à elacai-

ncação C)-CR1, condo que a relatora t$ a Vereadora Tereza Lajeio.

-	 Tem alofcfran interecoado rio coo proceceo? (Pal pa.) EMA,

6 u=t. ra o6, não 6? intéio, pOderiontoo mandar in.timação para oc-

ca	

á

r,i1n pec ao. Por que ifà'e maidamoc Intimação para todo mundo deo.'

ca q 0tAue .- do zeneencnto fl.', rila 1ig2 Cocar A	 anmerico"; (1,tzuza.)

Qt3.023. prOF aitt a outra foi o Paiva. (Pauca.)

Co ninaaia ectivoryi intereccado t ji que na° há ninguaz .

da nua Ore= Anerleaao pnoeute. . 9 . ('na.) Ta PreconÇa da

reunião anterior conotou an~bc9 ()ó:aparecimento delec o a

rua. na ,fronte do nome? (Pouca.) • ‘.

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

• ......

	 de 19	

O funcionário 	
• '1	 ‘: •

rktdiAr° --AusS EE/21--- -zuiákUR
coar. APARTE

•

,	 .

c, .	 Vizi= PaPear, culta°, ao PL 3,3V”, do Anto.....	 aioza	 s, ,,

tua' dicpa cobro paccazon da. lug." do aco predatainantenonto rooir . ,,	 .	 •	 .	 ,,	 .
v.	 .	 . .

deleita do doncidado danogrdric-a 7~3.'‘ O rolator é o Veroador,PCI

cobro pai:unto= da. zonN do %az* pradminantenonto rooir.

doncidado danoexdrica 7~3,,,'‘ O ro.lator é o Verearrior.rck

atid (Pçoaca,)

juctificativa 4: Pão nozaac do zona Z.-1 cão oxt=aa.-•
acato roatzritiv,y44,'POic em Z-.1. o 'titile* 11130 C0X3£033114, 45 a rettriddn-

-4,'N'd(''
cia valitt 11w. .Até zoamo eacola para criança 4 permitida .00mon.
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tão, não	 nococcidado do lor•', 474.,toi	 projoto na outra„,
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• •

,

Se ninc,,,miezx jiicerXaor uso ` da .~, vEGIQZ paaàar

,pAÃoíài13+44 %to 6 cobro . o yL 33213; 6.23. aiõ 'ton	 •

. nobre  a pau—	 do zona do luto eapocial z8--030 raia

prcd.ominantamonte inductrial,Z6 * O relator 4 o yorea.
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foitac	 tratativac a reopoito doo prococuoc,•

X —	 X

.	 '

Enta 4 a última audienoia plb2.i.ou, gaaoutro.

so alizatfal %licor 2auoz• uca da palamt	 (Po• • • (Pauca.)

-	 Quanto co último, vou deixar voc8 Noir, morgue é do

minha autoria,
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____	 a	 .	 ..= PIecpccial, Z.840
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intoreasadod :paret. se manifestar. no? 'Pausa.

vra é. Sra
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Presidenta da Comiedã o..	 .„

A CRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO - Eottl encerrada a au-
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EXHO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO

Conforme solicitação da M.Vereadora Tereza La -

peço a v.Exa. que seja oficiado ao Executivo, para que

através de seus órgão competentes se pronuncie a respei-

matéria tratada no Projeto de Lei 322/93.

em 05.08.93

jolo,

este

to da

Ver. Zulaiê Cobra Ribeiro
Presidente da Com. de Política Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro

06.08.93

idenee da Câmara Municipal de São PauloP T• i:2



Sra. Chefe,

À LEG.3 - Senhora Chefe:

Por determinação do sr. Presidente, estamos encami-

nhando o presente para as devidas providencias.

FERN&N R. RENZO

.

R2
Chefe de	 . Presidência

Reg.

RECEBIDO EM LEG. 3

5
o'n

Sra. Soraia,

Preparar ofício solicitando ao Executivo subsí

dios para emissão de Parecer.

12.08.93

Preparado o ofício conforme despacho.

12.08.93

SORAIA L	 A BARBOSA

A41 : Chefia Técnica
.tá

SEGUE 	 , junt.do 	 , nas!s data

e...ro'2	 n o'914b 
9 pC?ni "c19, int7csa,o

rubricad.	 f	

redocumento 	 —

Em	 / 4) / 01 /c 3Em



letrj"—. LIMAL(

t4.8 6P'	 458. .:1CA

I	 f.S 1 3  433 

• -';1fr. Hee ,AnN,
!nes	 -

S ã. o Paull o, 12 de 0...s40Á de 1993.

.	 _

DT7-LE03
OFICIO N1.300229/93

Senhor Prefeito.

iEm atenção ao requerido pela Douta Comis-
são de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, e nos
term s do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Ex-
cela cia cópia do Projeto de Lei ne 322/93 de autoria do Ve-
read r Bruno Féder - que altera de ZI para Z8-CRI--I a classi-
fica-ão de zoneamento da Rua Engenheiro Osmar Americano,so11-
citaldo-lhe se digne determinar providências no sentido de
que los envie subsídios para que a referida Comissão possa
emit'r Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar
a Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e dis-
tintla consideração.

AfitTONIO SAMPAIO
Pr,esidknte

l<

Ane t o: Cópia xerográfica do P.L. N2 322/93 e do despacho da
Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Am-
biente.

•A SUa Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.
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p°3.---7.02c--À .012-° . 47s1•44 c>,_,.4 I A RUA ENGENHEIRO OSCAR AMERICANO,

 :
	 classificada em Z1 pela Lei 9.411/

4144,07. 1 , passa a ser logradouro pláblico

.' .. : ..... 	 ., .. ......... 	 ,	 .	 ‘11-44':-", -,-,

o •	 : 415ertencente à. classificação de Z8—
...r./R1 -I"	 .	 .

La... ...... ..

PROJETO DE LEIPROJETO DE LEI

A Camara Municpal de São Paulo decreta:

clasSificação

lei correrão
suplementadas

Art. 1 - Fica alterada de Z1 para Z8-CR1-I a
de zoneamento da Rua Engenheiro Oscar Americano.

Art. 2 - As despesas decorrentes da presente
por conta de dotaçbes orçamentárias próprias,

se necessário. .	 ...

. •

1	

•	 - :

. Art. 3 - Esta Lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposiçbes em contrário. 	 •.	 .	 i

ir 410
dgf2Sala dás Sessbes,	 0747.-Cb

BRUM° FEDER
Vereador

Líder da Bancada do P.P.R.

Céd.OW

.	 .



"Ver. Zulaiê . Cobra Ribeiro
Preidante da Com. de Política Urbana

Metrópolitana e Meio Ambiente •

•

Defiro

D6.08.93

-

7

Vent4.1/44,.,,a io .	 ..	 • •
Presiden-e da Câmara Municipal de Sio Paulo.

•

11.
fIT

;

S!, • t

 ,,
.	 an 1,

12,0 -3Ja.	 	 1

. J.-...,., . _..._	 L4,-,........;

fk•L.6.,g_L-z5
4.n .1 O	 ;

Folha n.o  6 5-*Folha n.o  6 ,5 

r,e2=-J

EXMO.

.,. .1)

•

-
• Conforme solicitação da N.Vereadora Tereza

j	 peço a V.Exa. que seja oficiado ao Executivo, para que

e te através. de seus órgão.com petentes-se . p ronuncie a respei

ta da matéria tratada no Projeto de •Lei-322/93:—:"."--

•em 05.08.93

1



CÂMARA MUNICIPAL
r1„a 	 	 cá9 finet.1

I JON	
" "A941-0

nostSão Paulo,  12  de

MEMORANDO

no de Olir‘ ••• •dose Álillon-Çjr",-, no de (Jii

•	 Chefe de Seçã • r- SOM -ATL

etntyr	 if

AV fpf,,Ám'

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 300229 de
12-08r93, solicitando ao Executivo informações referente ao.Pro
jeto áe Lei n2 322/93 de autoria do Vereador Bruno Fáder.

: C‘pla xerográfIca do P.L. n2 322/93 e do despacho daCcatis
são solicitante.

CÓD. 0553

AnexO
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

del9  93 U4 1 03 93 

Papel para Informação, rubricado como folha n2 	

IP
	 	 f(441 - 1-	•„,„

GORAM LO1n4'ERPEIR . ;.• :

(a) 	

GORAM LO

do processo n9
i

Aulis teM Chefia Técnica

À Comissão de

Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente,

Para as devidas providencias.

/ 0Q

•

•

CÓD. 0233



SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	  ng 	

Em 	

(a)

•



Excelência os protestos de minha alta consideração.

ULO MALUF
Prefeito

9

•

Folha n.o	 á 	do Proc.

do 19___'5),_

/ 249 genár.ien
.‘data	 tAneèom 

~NOM DO PREMO

Olíci0 Á	 ee n .0	 4 O 9 /93
Processo no. 59-002.621-93*63

r-Arcrn try.nrer.,

Senhor Presidente

Em atenção ao requerido pela D. Comissão

de Política Urbana, Metroplitana e Meio Ambiente, no ofício

no. JT.7/Leg.3/300229/93, dessa Egrégia Câmara, tenho a

'

honr	 de	 encaminhar a Vossa Excelência,	 cópias das

info 

111 

ações prestadas	 pelas Unidades competentes desta

Prefeitura, relativas ao Projeto de Lei no. 322/93, de

Srã  Paulo, PliervirDA,C)	 de 1993
i0 - OFICIO

10-0355/93-5

P
15 /  o e / 1

H.\ A, T, M.

autor

Z8-CR

Oscar

ia do nobre Vereador Bruno Feder, que altera de Z1 para

-I a classificação de zoneamento da Rua Engenheiro

Americano.

Aproveito a oportunidade para reiterar a

Vossa

Anexad : cópias xerográficas de fls. 9, 10, 11, 12 e 12vo. do
processo no. 59-002.621-93*63.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/rmn

SGM - 002 - DGM



A com. de  PA 1,6Lc-vi". C.,
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LUIZ AFE -	 E C,,;,,LII0
Ass. Tecn. Leg. bete - A. T. M.

1,



1•141

Folha mo	 	 do Pm
N.o 3a1.. 	 de 19_51
O Funcionário	 "—	

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

CeFolha de Informação no .... ....

d P. •	 • Pini?" • no .59 - c°2- (>94, 3 ''''>• em !:• n1 / 4::7.1 / • 9:3. ( a ) • oA • 	••A• •r ,.„,c,...,,..v• 	 ..."	 rA. z,i„,
Processo	 : no 59-002.621-93*63	 • c.....i.

Interressado: Câmara Municipal de São Paulo
Assunto	 : Projeto de Lei no de autoria do Vereador Bruno

Féder
Local	 : Rua Eng. Oscar Americano - Cidade Jardim

INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLANO/CDL/429

CDL
410	 Arq. Sylvia Fré

I Trata o presente de Projeto de Lei que altera o
zoneamento da Rua Eng. Oscar Americano de zona de uso Z1-014

1
para corredor de uso especial Z8-CR1-I.

Para analisar de forma adequada a proposição em
questão i faz-se necessário lembrar que:

I

• as zonas Z1 - zonas de uso estritamente residencial de
densi ade demográfica baixa - caracterizam-se pela
exclu ividade da instalação do uso residencial unifamiliar
horiz9ntal (categoria de uso R1) e por se tratarem de
bairros de alto padrão que muitas vezes constituem-se em
pulmões de área verde.

I

• o corredor de uso especial é um dispositivo da legislação
de usb e ocupação do solo que disciplina a ocupação
somente dos lotes que dão frente e acesso à via pública
classificada como tal.

• o corredor de uso especial Z8-CR1 caracteriza-se como uma
transição entre as zonas de uso estritamente residencial-
Zl e as demais zonas possibilitando a gradação de uso e
intensdade de ocupação, aliada à densidade populacional.
Permitp a instalação do uso residencial unifamiliar e
algumas atividades de serviço com exigências especiais de
vagas Para estacionamento e acesso de veículos, conforme
dispbsp) no artigo 19 da Lei no 9049/80. Objetiva-se com o
enquadramento de uma via pública como corredor de uso
especiál Z8-CR1 compatibilizar o tráfego de veículos
existente na mesma ao uso residencial do entorno e também
permitir algumas atividades que não causem a degradação
destas zonas de uso.

•



N.o 	 1,2ik	  da 1q0)..:
sr:r1

 Folha n.o 	 9- 3 	 do Proc.

N.o 	 30/.(),	  do iq 0.)....

• ..	 ............

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO -

Folha de Informação no-fõ

d . \mie.?	 n°	 em :̀ ).3. /	 / . 3. (a)	 g'QAça.....

U
et. talai.

A Rua Eng. Oscar Americano é ocupada em quaseltda
a sua extensão pelo uso residencial unifamiliar horizontal,
não tendo sido observado qualquer indicio de desajuste em
relação às características de uso e ocupação do solo
previstas pela legislaçào em vigor.

Foi observado também que o tráfego de veículos
existente é intenso pois a Rua Eng. Oscar Ameicano é via de
dois sentidos de direção servindo de passagem para quem
atravessa a Ponte da. Cidade Jardim e se dirige à avenida
Morumbi e imediações.

Pelas considerações inicialmente relatadas e pelas
constatações da vistoria ao local, observamos que o transito
de veículos existente na via não inviabiliza o uso
residencial lindeiro e que o enquadramento desta em corredor
de uso especial Z8-CR1 poderia causar transtornos à fluidez
do tráfego.

Consideramos também que a proposta contida no
Projeto de Lei em análise deve ser objeto de reexame pelo
trabalho s em curso nesta Secretaria de revisão da legislação
de uso e ocupaçào do solo dos corredores de uso especial,
que objeiva tanto atualizar conceitualmente a. função dos
mesmos n estrutura urbana, quanto rever o enquadramento das
vias de cordo com a nova proposição.

Assim sendo, somos pelo indeferimento do presente
pelas razões acima descritas e pelo carater pontual do
Projeto de Lei.

É o que temos a informar.

02 de agosto de 1993

Arià . HELENA EM! HI RAI SHI
• SEMPLAi DE PLANO,



•	
!Folha n.o  ?-4 	do Proc.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO Ptipiret	 do 195

Com o

mos.

03/09

Arq

•

,
. 1 Adm. Go"

..deet.

FedhadoiMmmnMil? 	
__J

o	 proc.
	 n9  

59.002.621-93*63
o3 	 Ç2  /  9 .s	 ,ÇNI‘b

1 _
em

INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL DE SÂO PAULO

ASSUNTO: Projeto de Lei n 2 322/93 - autoria do Vereador

Bruno Feder.

DEPLANO

Sra. Diretora

parecer da Arqt.. Helena Emi Hirashi, cujo teor endossa-

93

MARIA LUZ FRÈ

SEMPLPUDEPLANO/CDL

/fga



r--,

Jüntado 	 nesta data 	 documento 	 e folha de informacSo,

rubricado 	 sob n9  13

Em	 10  9 
SLY-SAIVAIA•eEfttitLI
Cise& de &O*

SONE • ATL

Is)

AUTOS	 : Proc. 59-002.621-93*63

3,NTERESSADO : SGM/ATL

ASSUNTO	 : P.L. 322/93

Folha

N.o ............ d
O Fun cionário ...

INFCRMAçÃO N2 192/93/SEMPLA.0 

SGM/ATL

Sra. Assessora Chefe

1
R stituo o presente a Vossa Senhoria, com a manifestação

retro do Departame into de Planejamento e Normatização Territorial - DEPLA
ONC).

09/setembro/93

Wrrepf

I N
ÇJ-	

.	
•

(ir

s, G.	 SE

09 /09193

Recebido 1-loje



N.o 	 3do 19úl

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

I Folha n.o 	 9- (2 	 SR) PTOC.
- _

Folha de informnio n? 	 4 2--
cp Processo 	no59.002.621.93*63 	em Q8

AUTOS	 1	 : PROCESSO NQ 59-002.621-93*63 	 DEE"-,

INTERESSADO : CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 : Projeto de Lei nQ 322/93 - Autoria Ver. Bruno Feder

	

D9	 / 
M.	 Prn

t.	 I I

DEF-/LzMPLA

INFORMAÇAO/SEMPLA. DEPLANO/  472/93 •
Sempla

Sr. Chefe Gabinete

A vista do parecer técnico deste Departamento, somos pelo ve

to total à propositura apresentada.

São Paulo, 08 de setembro de 1993.

41j. 1C~
LtCUA -	 • PESSOA LACRETA

Departamento de Planejamento e
Normatização Territorial

Diretora. -

/cm.
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1.

mtwa . Jen /.14:2#2.,.......k."4"
PARECER
1519/93

PARÇCER N' 	 /93 DA COMISSÃO DE POLíTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N'
322/193.

De autoria do Nobre Vereador Bruno Feder, a matéria
vis- alterar de Z1 para Z8-CRI-I a classificação de
zon-amento da Rua Engenheiro Oscar Americano.

A Douta Comissão de Constituição e Justiça apresentou
Par-cer de n' 433/93 dando pela legalidade, como consta às
fls. 04.

Foram .convocadas duas Audiências Públicas, como rege a
Lei Orgânica do Município em seu art. 41, inciso VI,
realizadas em 16 e 30 de junho respectivamente.

Infelizmente,	 pudemos	 constatar	 que	 nas	 duas
Audiências não houve qualquer manifestação, seja do
proponente, seja da população que será afetada caso a
matéria venha a ser aprovada.

Diante disso,	 solicitamos ao	 Executivo que	 SC
manifestasse sobre	 a matéria e recebemos de Deplano
informaçaies muito importantes que orientaram nosso Parecer.

Salientamos aqui alguns trechos destas informaç5es que
estão na sua íntegra às fls. 09 e 10 deste processo.

Para entender:
. "as zonas Z1 são zonas de uso estritamente residencial de
densidade demográfica	 baixa -	 caracterizam-se pela
clusividade da instalação do USO residencial
ifamiliar horizontal (categoria de uso R1) e por se
atarem de bairros de alto padrão que muitas vezes
nstituem-se em pulm5es de área verde" (fls. 09 - grifo
sso).
corredor de uso especial Z8-CR1 caracteriza-se como uma
ansição entre as zonas de uso estritamente residencial I
1) e as demais zonas possibilitando (a gradação de uso

intensidade	 de	 ocupação,	 aliada	 à	 densidade
pulacional" (fls. 09 - grifo nosso).
urre que quando se transforma em corredor de uso
pecial (Z8-CRI) permite-se a instalação de algumas
ividades de serviço com exigências especiais de vagas
ra estacionamento e acesso de veículos.
vistoria feita no local não foi "observado qualquer

clício de desajuste em relação às caracterisitcas de uso
ocupação do solo". (fls. 10).

ex
uni
tr
CO
no
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(Z1
e
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esident

Devemos, ainda, considerar que a referida rua é via de
doi- sentidos de direção e que serve de ligação para quem
se -erve da Ponte da Cidade Jardim .e se dirige ao Morumbi e
ime.iaçOes, se transformada em Z8-CR1 poderá mudar
dra-ticamente a fluidez do trânsito local, permitindo que
se *nstale serviços que sejam polo gerador de tráfego,
pod.ndo criar muitos conflitos.

Não devemos transformar, isoladamente, o zoneamento da
cid-de apenas consolidando "o que já existe - , pois nem
sem-re é a melhor solução se vista em sua totalidade. Esta
cid-de já é uma "colcha de retalhos" e como legisladores
temis a responsabilidade de repensá-la e no mínimo manter
org-nizado o que já é, com um mínimo de bom senso.

Contrário, portanto, é o nosso Parecer.

I Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meic Ambiente em,
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EXMA. SRA. Pd .iSIDENTA DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Nos termos do Art. 63 do Regimento Interno, solici-

to a V.Exa,	 prorrogação do prazo deste processo, para melhor

riiís	 da ni ' t é ria.

DEFIRO, FM 04/11/93.

VEREADOR—tfil.-A CORRA

PRESIDENWA



Pe]o exposto, favorável o parecer.

Sala da Comissão de Atividade Econ gmica, O ed.(//93 .

PresidendE -Y-2 m:'"

Relator

PARECER
1716/93

PARECER
DA COMISSO DE ATIVIDADE ECOMMICA SOBRE O PROJETO DE LEI 322/93

De autoria do nobre Vereador Bruno Feder, o projeto visa
transformar em Corredor de Uso Especial Z8-CR1-I a Rua Engenheiro
Oscar Amer cano, que atualmente pertence sa Zona estritamente resi-
dencial Z1-014.

A
Cidade jar
gamento, A

nua em questo tem funç'ão de mia coletora; liga a Ponte
4m ao Palácio dos Bandeirantes e junto com seu prolon-
.).Morumbi, atravessa todo o bairro do Morumbi.	 •

A assagem de Z1 para Z8-CR-»I representa uma alteraço
pouco signficativa nas normas de uso e ocupaç'ão do solo.- Messe
tipo de co redor as edificaçes no podem ter mais de dois andares
nem mais di! 10 m de altura. O uso comercial continua proibido,
sendo perra tidas apenas algumas categorias de serviços, tais como
escrit6ri . administrativos de empresas, agncias bancárias, , es-
crit6rios y consult6rios de profissionais liberais, , gain i irars de
a .rte e museus. Assim, a introduço desse corredor no descaràcte-
rizaria o Illairro-jardilTi.

A
pouco sign
tipo de co
nem mais d
sendo perra
escrit6ri
crit6rios

Em
mentos de
josa, pois

11110

termos de economia urbana, a instalaç'ão de estabeleci-
erviços n'ão inc gmodos em bairros residenciais é manta-
reduz as necessidades de deslocamentos.
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DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PRO-

JETO DE LEI N2 322/93.

c,‘

reador Bru

Americano,

redor Z8 C

vidades de

ração de v

imóveis e

kito, poré

há limite

grandes em

no entorno

tivos do n

área, exce

ainda hoje

ção do zon

VOTO VENCIDO DO RELATOR

Trata-se de projeto de lei de autoria do Nobre Ve-

o Féder, que visa alterar a classificação da Av. Orcar

de Zona Z1, de uso estritamente residencial, para cor-

1 I, onde seria permitida a instalação de algumas ati-

serviço, tais como: escritórios administrativos de . ope-

ndas, agências bancárias, consultórios, corretoras :de

e seguro entre outros.

. Na instalação desses usos será preservado o gaba-

, atendidos os índices de uso e ocupação de solo, não

e área construída, podendo ocorrer a implantação de

reendimentos, gerando maior fluxo de autos no local e

residencial, além de já mencionado na exposição de mo-

bre vereador.

Sem divida esse mecanismo descaracterizará mais uma

sivamente residencial, dentre as poucas preservadas;

do município.

Ademais, trata-se de pro posição pontual de altera-

amento, que em nada contribuirá no conjunto da necessá-

ria revisão da legislação de zoneamento.

Em que pese a análise acima efetuada não se enqua-

dra no 'âmbito de competencia desta Comissão, somos contrário a
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'Presente. pro positura pelos motivos expostos:
4

.	 Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em

.novembro de 1993.



,26-..11 • q3
de lig /__U/	 V

edun

^	 w)

e--

'CÂMARA MUNICIPAL DE S iS 0 PAULO"-
rubri

r °

4s. "•:(1F. k!I jeintado( , 	r	 :- ta t .,t..; r! '-` 1 ; á n s	 ,. ':	 '

Cad0 4 , sob	 ___ 1 riill ouera,a4o sob
W-n.° 	 1	 2:1 	 (	 wOmm Isry•osorwere......•



_ 

PnRECER
1836/93 DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO

• Presidente

Autor do voto vencedor -

DE LEI N2 322/93

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre Ve-

reador B uno Feder, alterar a classificação da Av. Oscar America-

no, de Z na 21, de uso estritamente residencial, para corredor 28

CR1 I, o de seria permitida a instalação de algumas atividades de

serviço.

No âmbito da competência desta Comissão, nada temos a

opor à presente propositura, porquanto as despesas decorrentes de

sua execução correrão por conta das dotaçOes orçamentárias prO-

prias, suplementadas se necessário.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 23 de no-

vembro de 1993.
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Na forma regimental, requeiro a RETIRADA' de tramitação e

ARQUIVAMENTO do PROJETO DE LEI N° 322/93 ( ZONEAME0 ) de minha

iniciativa.

Sala das Sessões,	 de maio de 1995

•
Bruno Fedê

Vereador
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